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so Em 6 de março de 1965 

    

    

    

   
    

Diretor do Serviço Naciom) de Teetro 

Diretor do Paetrimbnio Nistórico e Artístico Nacional 

Testros Nistóricos do Brasil 

Senhor Diretor: 

Transmito a V.S. uma relação de testros do Brsesil que por 
seu valor histórico ou artístico carecem de conservação e preserva - 
ção, solíciítando a Y.S. que promovs junto aos poderes competentes 
sue inclusão no livro do Tombo do Serviço do Patrimônio Histórico. e 
Artístico Neaoional. d 

Longe está de ser completa a relação que ore apresento , 

VS. mon, ponlotinemente, 1rf o Dcrviço Neciorel de Teatro tranemi - 

tindo e V.%. 08 novos elementos que chegarem so esuv o0onheoímento 

sua devida inclusão que ore envio  V.5A. ses 
Ifetusdão o tombamento pedido, 6 plano do Serviço eteniã 

de Tentro estabelecer um ecôrdo (ou convênio) com o Serviço do Petri 
mônio Nistórico e Artístico pare conscervição e resconstrução dos te 
tros históricos do Brosll, trebslhendo os dois Serviços de comam e * 
côrdo, isto 6, o Serviço Pecioml de Teatro fornecendo todos os 
relativos nom testros em questão e parte des verbas nocessóíricos e 
serviço do Pstrimônio e essistêncie técnicae-esertística o 

O conjunto desses téntros é de meis alta siginificação 
tórics e artística pots, precisamente por esens cosas de 
se poderá reconstituir em grenãe parte o que tem sido o de nen 

to da atividade testral em todo o país, resão essekue os integra no 
patrimônio cultural do país. “e 

: O tombamento dessse ceane de espetáculos viré 
de modificação de natureza pertídária e políticos e tembém de 
ções de bom vontsde mes sem e orientação técnics e artísticos 
sável s tais trabalhos, impedindo e eue demolição ou é sum : - 
ção fóra de seu estilo original, sslveguarâando-se assim e tradição = 
arquitetônico que eles representar, Al 

" Bare coordenação dos trabclhos e pesquisas de 
o Cerviço Caionsl1 de Teatro sonbs de nomear o Oficial de 

Eos Ia EE atoa SLOT Tso 
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co" os dedos relativos sos teatros históricos brasile iros. 

São, no presente momento, os seguintes 0º tentros que 
vêem preocupando os homens de cultura do Brasil no eentido de eua 

preservação, conservação e possível reconstrução. 
VV 1 Testro Aimaesones -« Aimasonoes 

9 - Testro da Pag - Paré 

3 = Teatro Artur de Azevedo - Maranhão 
4 - Testro é de Setembro - Fiaeuí 

“5 = Testro José de Alencar - Ceará 
6 - Tastro Alberto Maranhão - RF. Grende do Norte 
T = TEATRO Sante Rosa - Pnrafíba 

/ 8 = Testro Santa Izabel - Pernambuco 

9 - Testro Deodoro - Alagões 

10 = Testro 7 de Setembro + Penedo - Alsgões 

11 = Testro de Ouro Prêto - Miness Gersie” 
/ 18 = TEATRO de Sabará - Minas Gersis 

15 = Testro de Friburgo - (atuslmente cineme Leel)- E, do 
Rio 

14 -:Testro João Caeteno - (Iteboraf) - E, do Rio 
15 = Testro T de Abril - Urúguaiose - E.D. Grande do Sul -. 
Aproveito é oportunidade pars epresentar e V.S. os meus || 

protestos de elevsdsa consideração, 

  

(a) Eâmundo Ferrão Monis de Aragão 
Diretor 

Ilmo. Sr. 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
= 
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DIRETORIA DO PATRINONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
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Of. nº R88 Rio de Janeiro, 

15 de março de 1968 

Diretor do Patrimônio Mistórico e Artístico Nacional 

Diretor do Cerviço Nscionsal de Testro 

Testros Eletóricos do Brasil 

Senhor Diretor: 

Acusnão Pecebimento do offoio nº 66, de V.S5,., datsão 
ãe 6 do março corrente, comanico-lhe que esta Diretoria tomou no 

maior aprêço e relação parcísl dos testros no Brasil que, por seu 
valor histórico ou ertístico, sereçam sue inscrição nos Livros do 
Tombo do Patrimônio Mistórico » Artístico Nasal onal. 

Uma vez efetivados o=º tombamentos dos teatros em ques- 

tão e, bem assim, de outros a serem aínda relacionados, & D.P.lcÃs. 
N está de pleno soôrão em estabelecer convênio com o Serviço Ma-. 
cions1 de Testro no mentido de ser devidamente preservads a inte- 

gridsãe úsqueles monumentos. 
Aproveito e oportuniisde pers reiterar a V.G0,., oe pro 

testos do meu elevado apréço. 

(a) Roúrigo M.F. de Amirsão 

Diretor 

ho senhor 

Dr. Ydmundo Ferrão Konis de áregão 

Diretor do Serviço Neclomal de Testro 
Av. Presidente Vargas, 418: 
RIO DE JANEIRO — CB 

JN/E  
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Sul. Em 21 de março de 1963 

Do Diretor do Serviço Nacional de Teatro 

Ao Diretor do Património Histórico & Artístico Nacional 
” É 

Assunto 2: Teatros Históricos do Brasil 

ADE. 
; é 

Sr.Diretor: 
2 8 A 

Em aditamento ao ofício nº 66, de EA 

o em pre-me informar a V.5. que o "Teatro 7 de Abril" é localiza 

Pelotas = Rio Grande do Sul= e não em Uruguaiana, como indevidamen 

te constou do referido oficio, 
Aproveito à oportunidade para apresentar a V.S. d 

os meus protestos de elevada consideração. À 
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ra Zeus cl e PNI. 

Edmundo Ferrão Monirs de Aragão 

—- Diretor - â 

d1imo,Sr. 

Diretor do Patrimonio Histórico e Artistfceo Nacional 
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TEATRO SETE DE ABRIL 

Pelotas 

Biblioerafia 

le. Gr.: "Rio Grande do Sul. Teatro de Pelotas, outrora 

de S. Francisce de Paula", Tn Ostensor Brasileiro, Rio, tomo 

1, 1815-1816, p. 66-67. Com Gravura. 

2. Duval, Paulo: "Apontamentos sôbre o teatro no Rio 

Grande do Sul e síntese histórica do Teatro sete de Abril, de 

Pelotas, que serviu de quartel na Guerra dos Farrapos". TN 

Revista do Instituto gistórico e Georgráfico do Rio Grande 
do Sul, pôrto Alegre, 10 trimestre de 1915, ps. 37-65. Com 

bitliorrafia, Reproduz a gravura do "ostensor", 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

WISH DIKETORIA PATRIMÔNIO HISTORICO ARTISTICO IMCIONAL 

  

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

Dr. Paulo puval 

Ruas 15 Novembro 2$O PELOTAS RB 

LO? 32 10 61 

Afim âàer endemento processo tombamento solicito finezn remeter 

fotografias exterior interior Teatro Sete Abril vz nome logradouro 

onde está eitusdo e nome endereço representente legsl entidsãe 

proprietária Ft Saudsções RODRIGO M.P.ANDRADE Diretor PHAN 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

En 28 de agosto de 1968 | 

Do Diretor do Serviço Nacional de Teatro 

Ão Diretor do Fatrimonio Histórico e Artístico Nacional l 

Assunto = Teatro Sete de Abrilçem Pelotas - 

á' FT 
: eafeceãk he NA 
e Fo TT Ide, 

Senhor Diretor: (“ Nelos 3,23,6 € 

Cumpre=nos transmitir a V,S. copia da cartao de 

Senhor Oscar da Cunha EFchevique, presidente do Teatro 7 de Abril 

em Pelotas, que nos informa que o referido teatro esta ameaças 

do de desaparecer, pela grande valorização da area onde se er - 

que. 

Inaugurado no ano de 1631, o Teatro 7 de abril E 

monumento de memoravel e perene valor histórico e artístico, que 

a todo o custo precisa ser preservados 

o. Sabemos que esse orgão ja o tem relacionado pa- 

; ra tombamento, por antiga proposta do S.N.T.; porem é necessario 

ES que se apresse a medida acauteladora, à fim de evitar a destrui- 

ção do velho teatro. 

Certos de que V.5. tomará as providências que / 

julgar mais acertadas, aproveitamos a oportunidade para aprescen- | 

tar-lhe os protestos da nosso elevada consideração. 

  

Timo, SAF e 

Dr.RkRenato de Azevedo Soeiro 

Db. Diretor do Fatrimonio Historico e Artistico Nacional 

io ol IGR/mdbbe: UR SPC ã TO  



É
 

e 
P
O
 

—
 

=
 
.
 
—
 

  

CÓPIA 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Pelotas, agôsto 10 de 1968 

Ilmo. Sr. Felinto Rodrigues Neto 
M.D. Diretor do Serviço Nacional de Teatro 

Ministério da Educação e Cultura 
RIO DE JANEIRO 

Atenciosas saudações 

Na qualidade de presidente do TEATRO SETE DE ABRIL São, 
apraz-me usar o recebimento do ofício nº 214, datado de 22 de a- 
bril pp., tardiamente chegado às minhas mãos, verssndo sôbre a es 

truturação do Museu do Serviço Nacionsl de Teatro. 
Sem dúvida não seria possível admitir a ausência do tra 

dicional Sete de Abril, na galeria que se tem em vista organizar. 
O seu valôr, como casa de espetáculos consagrada à arte 

teatral, adquire uma singular expressão histórica quando se sabe 

que o infeio de suas atividades, ocorreu no ano de 1531, exatamen 
te há 137 anos. 

É um marco assinalado e decisivo da implantação da cul- 
tura e do civismo, das gerações do século dezenove, nêsse extremo 
meridional do paíz. Representa, por outro lado, uma honrosa tra- 

dição de pioneirismo dos pelotenses o que é motivo de justificado 

orgulho, 

Além de servir de palco para as representações ligadas 

à arte teatral, foi seu recinto aberto, vêzes sem conta, a outras 
festividades e comemorações do mais alto sentido cívico e patrió- 

tico, 

Está situado em pleno coração da cidade, à Praça Coronel 

Pedro Osório nº 150, A parte interna sofreu pequenas modificações, 
que em nada alteraram sua primitiva configuração e acabamento, 
A fachada foi remodelada, mas não demolida, conservando também as 
mesmas aberturas e será possível a qualquer tempo restaurá-las, 
trazendo-as às harmoniosas e sóbrias linhas arquitetônicas do es- 

tião renascentista, registrado em fotografia da época, 

Interessante aspéto da vida artística do teatro, que de 
ve ser assinalado, é a ciscunstância de haver-se mantido em funcio 
namento ininterrupto e permanente, desde a longiqua data de sua 

fundação. h 
Atualmente se acha cedido em aluguel a uma emprêsa local 

que explora o ramo cinematográfico. Não obstante frequente vêzes



  
  

MINISTÉRIO Da EDUCAÇÃO E CULTURA 

tem sido utilizado para receber elencos das mais variadas represen 

tações da arte e para realizações de festividades cívicas on de na 
tureza comemorativa, 

Em épocas passadas participou também de patrióticas e evo 
cativas solenidades alusivas à brilhantes feitos relacionados com a- 
firmações da nacionalidade, a começar com o movimento nativista 

"primeira reação consciente de brasilidade" que culminou com à abdi 
cação de Pedro 1º a sete de abril de 1831, realçando também as que 
foram alusivas a bravura e galhardia dos solúados brasileiros, nas 

singulares batalhas,.que se feriíram na guerra do Paraguai, nas quais 

foi mais uma vez assegurada a soberania de nossa Pátria, 
Passou dessa maneira, o Sete de Abril, a integrar-se de 

maneira altamente significativa, no prório espírito dos precurso- 
res da grandeza nacional, naquele distante e conturbado período 

da vida do império, incorporando-se por suas tradições de cunho pa 
triótico aos fatos da história do Brasil, 

As reuniões cívicas e militares realizadas em seu acolhe 

dor reuinto, em tão longa vida, conferem ao vetusto teatro, umaau 
ra de inegável prestígio, que o projetam no panorama da pátria co 
mo um verdadeiro símbolo de suas tradições históricas, que urge 

preservar, pois aquelas que o ligam à arte em geral, já o tornaram 

credor de seu merecido fastígio. 

Sua existência se deve exclusivamente ao desprendimento, 
ao carinho e ao patriotismo de tradicionais famílias conterrâneas, 
que estão desaparecendo, 

Fundado no mesmo momento de inftenso júbilo eÍvico e exal 

tação patriótica em que Francisco Manoel compós o Hino Nacional - 
sua primeira letra, alusiva "ao Grande e Heróico Dia 7 de abril de 

1831" - é só o que resta, com a música do hino, de tudo quanto na 
quela época se fizera para festejar êsse decisivo fato histórico, 

É de lastimar entretanto, que no presente momento, a cres 
cente valorização dos terrenos em seu derredor estejam ameaçando 
sua existência, 

Se o Serviço Nacional de Teatro e o do Patrimônio Histo- 

rico da Nação, enfim o poder Público, não encararem com realismo e 
objetividade, o sentido dêsse patriótico apêlo, possivelmente O 

quase sesquicentenário TEATRO SETE DE ABRIL, Oo mais antigo em fun- 

cionamento ininterrupto no Brasil, estara fadado a desaparecer, 

Seria essa uma ocorrência muito lamentável, pois o refe 

rido teatro - surgido para festejar a Abdicação de Pedro IT é a con 

sequente ascenção de Pedro II, assinala e ambicionado dia em que 

o Brasil começou a ser dirigido por brasileiros e é a única insti 

tuíção que rememora, como denominam os historiadores, a "data da 
Nacionalidade",
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Por todos os motivos é de desejar-se que seja conservado 
e restaurado e que possa assim continuar pelos seculos afora a ser 
vir à cultura, perpetuando a data que "legitimou a independência, 

nacionalizando-a, 

Com elevado aprêço e consideração, subscrevo-me atencio- 
samente 

Oscar da Cunha Echenique 

Znexot Um exemplar do "Histórico do Teatro Sete de Abril"de Pelo- 

tas- Rio Grande do Sul - Brasil, elaborado por Guilherme 7 

Echenique - Presidente da Associação,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Of. nº JgLOE Rio de Janciro, Gb.- 
Em 4 de sotembro de 1 968, 

Do Diretor do Patrimonio Histórico e Artístico Nncionnal 

Ao Presidente do Tentro Sete de Abril 

Assuntos Tombamento do Teatro Sete de Abril, Pelotas, RS. 

Senhor Diretor: 

Tendo tomando conhecimento do teor do 
ofício de YV. S5º,, datado de 10 de agosto próximo findo, endere 

çadão no Sr. Felinto Rodriguos Neto, Diretor do Serviço Nacional 

de Tentro, cumpre-me comunicar-lhe que o Tentro Sete de Abril 

acha-se,de fnto, inventariado para tombnmento nesta 'Diretoria, 

O respetivo processo não teve, infelizmente, andamento, a fal- 

ta de documentação fotográfica elucidnative para intruf-lo, a 

qual não nos foi possível obter até agora. 
À vista, porém, do intorêsse manifes 

tado por V. 3º. naquele Sentião, venho consulta-lo sobre a POB 

sibilídade de Serem remetidos n esta sede, não so fotografias 
do exterior e interior do edifício em causa, mas também dad os 

históricos n seu respeito, a fim de habilitar n DPHAN na delibe 
rar sobre o assunto. 

Com n antecipação de meus agradeci=— 
mentos pela colaboração de V. Sº., apresento-lhe os protestos 
do meu elevado apréço. 

Rennto Soeiro 

Diretor 

àÃo Senhor 

Oscar àn Cunha Echemique 

Presidente do Teatro Sete de Abril 

Pelotas - R$ 
jim.esc. 

eu —E . o) COTA,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

mA Em 

DOf,. DA Rio àe Janeiro, Gb.- 
4 do Setembro de 1 968, 

asa Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionsl 

Diretor do Sorviço Nacional de Teatro 

Ao 

1 tombamento do Temntro Sete de Abril, Pelotas, MN. 

Senhor Diretor: 

Acusando recebimento do ofício nº 509, 

de V. S%,, dotedo de 28 de egõsto próximo findo, que encaminhou, 
por cópia, n correspondêncin do Sr. Oscar da Cunha Bcehenique,am 

pre-me informar que O processo de tombamento do Tentro Sete de 

Abril, em Pelotas, ncha-se, de fnto, inventarindo para tombameza 

to nesta Diretoria. O respetivo processo não tevao, infelismente, 

andamento, n falta de documentação fotográfica elucidativa para 
instruí-lo, a qual não nos foi possível obter até agora. 

' À vista, porem, do interêsse manifesto 

do pelo Diretor do Temtro Sete de Abril, consultei-o, nesta da- 
ta, sôbre n possibilidade de nos ser remetida n documentação in 

dispensável, para habilitar esta Diretorin a deliberar a respei- 
to. à 

Aproveito o ensejo para apresentar a 

V. 8º, 05 protestos do meu elevado apréço. À 

Renato Soeiro 

Diretor 

Aoc Senhor 

Dr. Felinto Rodrigues Neto 

Diretor do Serviço Nacional de Teatro = to ninar 

Av,Rio O aa a To aaa EE  



q 
  

br M. E. Cc 

Protocolo - D. P H A. N, 

NºSTfLIC om 3/86 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

      

  

Em 25 de novembro de 1968 

Do Diretor do Serviço Nacional de Teatro 

/ 5 * Ag Dirator do Fatrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Assunto -Teatro 7 de Abril - Pelotas. 

" : a PD 

= : Tea 

; Em 28 de agosto pp., dirigimos oficio a V.S., en 

  

carecendo a necessidade de ser feito o tombamento do histórico 

Teatro 7 de Abril, àe Pelotas - Rio Grande do Sul. 

Agora, o ST. Oscar da Cunha Echenique, presiden- 

te da Sociedade proprietária, nos informa que a velha casa de / 

espetáculos está na iminência de ser transformada em cinema. A- 

nexamos, por copia, a carta do referido senhor. 

Muito gratos ficaríamos, se V.5. nos dissesse da 

  

possibilidade de ser feito o tombamento em causa. 

Aproveitamos o ensejo para reafirmar-lhe os pro- 

testos do nosso elevad reço.     
    Ff 

4% 
kt 

A RE 

Diretor 

Ilmo. sTr. 

Dr. Renato de Azevedo Soeiro 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
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CÓPIA 

Pelotas, 09 de novembro de 1968 

Ilmo.Sr.Felinto Rodrigues Neto 
MD Diretor do Serviço Nacional de Teatro 
Ministerio da Educação e Cultura 
Rio de Janeiro 

Atenciosas saudações 

Acuso o recebimento de sua atenciosa correspondencia de 28/08/ 
68, relacionada com o TEATRO SETE DE ABRIL DE PELOTAS,que no ano em cur- 
so esta comemorando 137 anos de fundação. 

Em aditamento ao que se contem no texto de minha carta de agos 
to 10 pp., cumpre-me esclarecer à V.S.,que em data recente Jui procura=- 

: do pelos dirigentes da firma arrendataria do Teatro, os quais me fize - 
| j ram sentir que estao desejosos de instalar ali modernos aparelhos de / 

: projeção cinematografica de 70 mm, o que exigiria, para melhor aproveita 
EA mento dessa dispendiosa instalaçao, substancioab reformas em seu inte -— 

rior, atingindo varios camarotes proximos ao palco, modificaçoes na bo- 
É ca de cena, invadindo uma grande extensap do palco, interessando cama - 

rins, para, perfeita adaptação da nova tela. 
evidente que tais melhorias trariam vantagens de ordem econo 

mica para os acionistas, caso viesse a ser aceita a proposta em apreço 
mas por outro lado, seria plterado fundamentalmente o interior da ca- 
sa de espetaculos, que ate hoje tem sido conservado sem modificaçoes. 

Antes de assumir qualquer compromisso com 08 interessados, jul 
guei de meu dever entrar novamente em contato com V.S., para conhecer 
sua opiniao sobre a viabilidade do Serviço Nacional de Teatro se inte - 
ressar pelo historico SETE DE ABRIL, que ainda sobrevive graças à abne- 
gação de uma pleiade de pelotenses de boa cepa, que demonstraram possuir 
extremado amor à sua terra natal. 

[o espírito oportunistico da época, como o demonstram os Ja = 
tos que nos rodeiam, fara certamente que à futura geração nao venha a / 
resistir as tentadoras propostas que decorrem da privilegiada situação 
do tradicional Teatro, cercado de alterosos edificios. 

Tsto se me afigura deveras lamentavel, pois uma vez alienado o 
vetusto Teatro, a .nipyuem sera dado o poder de construir outro com suas 
caracteristico-historicas é centenarias. 

, Peço a V.S., que interprete essas manifestações como decorren= 
tes do unico interesse de ver preservado um valioso patrimonio de mi - 
nha terra e por via de consequencia do proprio país, que merece, assim 
penso eu, sensibilizar os altos orgaos responsaveis da nação, no senti- 
.do de zelar pelas suas mais caras tradiçoes de arte e de cultura. 

No que diz respeito a sugestão de V.S. de dirigir-me ao Sr.Go- 
vernador o Estado, entendo prematura & recomendação, não somente porque 
o Estado atravessa no momento presente serias dificuldades financeiras, 
mas tambem porque devemos aquardar o desfecho das eleiçoes municipais / 
de 15 de novembro, para entao articular um movimento na orbita de Pre- 
Jeitura local, procurando irradia-lo para o Governo EFstadual,, que final 
mente apelaria para o poder central, criando condiçoes favoraveis a jus 
ta preservação do mais antiga teatro do Brasil, em funcionamento cons - 
tante e ininterrupto. 

  

" Com elegpado aprego e distinta consideração, subscrevo-me 
ão 

as) Oscar Cunha Echenigue        



  

O E CULTURA 
DIRETORIA | DO PATRIMÔNIO . CO E ARTISTICO NACIONAL 

Oof,nt 9 > Rio de Janeiro, Gb.- 
ã IV Em 3 ão Conenao e 1 968. 

mMiretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Diretor ão Serviço Nncíonal do Tentro 

Assuntos Tombamento do Tomntro 7 de Abril, Polotas-RS, 

Senhor Diretor: 

Com referência ao assunto do ofício nº 7156, doe 

V. S%., datnão de 28 de novombro próximo findo, temrho o prasor 
de remeter=lhe junto, para seu conhecimento, cópia dos ofícios 

endereçndos, respetivamente, a 4 do sotembro último, a V. S%&. o 
ao Frosidente do Tontro 7 do Abril J.dA., a proposito do tomba = 

mento do edifício sede do mesmo Teatro, 
Ocorre ncrescontar, que o respetivo processo qa 

contrn-se sem andamento, por não ter sido envinda ató agora na 
documentação fotográfica solicitada aquele Presidonte, a qualha 

bilitará os técnicos desta repartição a deliberarem Sobre o ag. 
sunto,. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. 92, os 

protestos do meu elevado aprôço. 

Renato Sociro 

Diretor 

ào Sonhor 

Dr. Felinto Rodrigues Neto 

Diretor de Serviço Nacional do Tentro 

Av. Rio Branco, 179 

Rio de Janeiro, Gb.- 

jn.esg,.    
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?, set LADO, VOLTE. 
SEA 

GABINETE DO PREFEITO Es AE NANA: mrdur MIN 
ASSUNTO ; TEATRO SETE DE ÁBRIL/ = O mais antigo, teatro 

com função ininterrupta, do Erasil, 

2AÁSGNB D6s | 

Testemunho inequívoco do amor do povo pela! 
    

cultura - expressão viva de pensar, sentir e agir dos peloten- 

ses - Pelotas possui intacto, respeitadas ainda suas linhas *' 

mestras arquitetônicas, o mais antigo teatro brasileiro com 

funcionamento ininterrupto, Pertence an uma família tradicional 

de Pelotas, 

8 O Teatro 7 de Abril, fundado em 1831, situa 

se bem no coração da urbs pelotense, foi cenario no decorrer ! 

de 138 anos, de mais gratos acontecimentos artísticos, sociais, 

e políticos da nacionalidade, preserva-lo ê um imperativo de 

& respeito ao patrimônio de cultura material do Rio Grande do 

. Sul. 

Assim, juntamos cópias de expedientes do SE 

Diretor do Fatrimônio Histórico e Artístico Nacionel (ofício Y 

nº 1406, de 4 de setembro de 1968) e do Sr, Diretor do Serviço 

Nacional do Teatro (ofício nº 510, de 28 de agosto de 1968), ' 

bem como de uma minuta de protocolo, que propomos ser aprecia- 

  
da por Vossa Excelência, como passo inicial a garantir a pre! 

% Servação dessa relíquia incrustada na paisagem progressista da 

& Frincesa do Sul, 

GABINETE DO PREFEITO DE PELOTAS, EM 15 DE MARÇO DE 1969, 
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GABINETE DO PREFEITO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

510 mm 28 de ag 

Do Diretor do Serviço Nacional de Teatro 

Ao DD. Presidente do Teatro Sete de Abril S.Ã. 

Assunto - Museu de Teatro - 

senhor Presidente : 

A com a maior satisfação aque acus 

16-A 

osto de 1968 

amos o recebi- 

monto da sua carta de 10 do mes em curso, acompanhada da excelen- 
mae ” mm x) 7 : 3 1. -. 

te monografia "Mistorico do Teatro Sete de Abril de Pelotas", ela > , fes 

borada por Guilherme Echenigue; um exemplar da Revista do Institu 
.. P º. F. = = 

to Iistorico e Geografico ãào Rio Grando do Sul, 1º trir 1estr de 

1945, contendo dados preciosos sobre o velho teatro e recortes do 

sz Diario Popular, com notícias de interôsse. fste material nos foi nn 

nviado por V.58,, em atençao ao nosso pedido de abril n. passa-! É 1 XY 1 É 

do . 

Realmente, no museu que estamos organizando, na 

da tínhamos que documentasse a existência da mais antiga casa de 

espetáculos do sul e a mais antiga em funcionamento ininterupto 
f rã SS F 

no naís, titulo que 05 coentenarios teatros de Sabara e de Ouro * 

Preto, no Estado do Minas Gerais, con: ruídos quando ainda éramos 

colonia de Portugal, não lhe podem arrebatar, 

Informa=-nos Vá58,. que O raat ro 7 do Abril esta 

— ameaçado de desaparecer, pela grande valorização da área onde se 

erfua . 

De menmoravel valor artistico, e ainda tao inti- 

namente lirados aos movimentos de brasilidade eclodidos no Rio * 
| .r ã as P * É - bh 

Grande do Sul, o Teatro 7 de Abril e monumento historico oque à to 
1 ” —— 

do o custo precisa ser preservado. 

Nesse sentido, estamos oficiando ao Patrimonio! 
é - N Ta 

Histórico e Artístico Nacional, que ja tem o teatro relacionado * 

para tombamento, por antiga proposta do SNT, a Tim 
- 

se essa medida acauteladora, Juntamos cópia da sua 

ta na oexnosic ção do assunto, 

de que anres- 

carta, perfei- 

é”. .................... 
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O, 218289 
* TÊRMO DE PROTOCOLO 31 MAR. 19659 

PROTOCOLADO; VOLTE: | 

Rh AA 
O Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação e 

  

| GABINETE DO PREFEITO 

Cultura, Doutor Tarso Dutra e o Excelentíssimo Senhor Frefeito da 
ocidado de Pelotas, Frofessor Francisco Louzada Alves da Fonseca , 

reconhecendo através de estudos preliminares o valor histórico do 
Toatro Sete do Abril, fundado no ano de 1891 e tendo en vista o 

paciente papel que o mesmo desempenhou no decorror dêsse 10ngco pe 

rodo de 138 anos de atividade ininterrupta em pról àdas artes em 
coral e com assinalados vínculos que o integram aos fastos da na- 
cionalidade e sabendo tanbém do grando interêsse já demonstrado * 

| pelo Serviço Nacional do Teatro en preservar êsse vetàásto anbien= 
É te de cultura artística e do civismo, permitindo, assim a conti-* 

É nunção de sena brilhante trajetória, resolvem: 

1. envidnr esforços comms, no sentido ãào que 

êsse valioso patrimônio de inegável projeção no cenário artísta * 
co=cultural do país, não venha a desaparecer, como tudo está na in 

< dicar, atendendo a cresconte valorização dos terrenos em seu der= 
redor. 

2. reunir dados, informações, fotografias e to 
nar outras pfovidências que se tornarem ncoessárias para o perfes 

| to êxito dessa missão, prostendo esclarecimentos ao Servico Nacio 
nal do Tentro,. 

É 8. estudar,com todos os detalhes, ans bases em 

& que se dovorá apoiar o futuro convênio entre o município de Felo= 
tas e o govêôrno Federal, através do Ministério de Educação e Cule 
tura trocanão consultas no sentido de conoretizar, a curto prazo, 

êsse elevado e patriótico plano de preservação cultural, que en- 
Volve, sen dúvida, uma das mais caras e expressivas tradições do 
Rio Grmdãe do Su) e do Grasil. 

GADINETE DO PREFEITO DE PELOTAS, EM 15 DE MARÇO DE 19090, = 

AA as ese DRA ADA 
É DA Aa Froncisoo L.Alves da Fonsoca 

Ministro da Edncação e Cultura Frefeito



AS 

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

PREFEITO FRANCISCO ALVES FONSECA 

PELOTAS - R$ 

  APRAZ ME COMUNICAR ORDEM SENHOR MINISTRO TARSO 

DUTRA QUE DOCUMENTO DATADO QUINZE MARÇO ULTIMO REFERENTE TEATRO 

SETE ABRIL FOI PROTOCOLADO MECA BRASILIA NUMERO 218.289 BARRA 

1969 E ENCAMINHADO EXAME PRELIMINAR DIRETORIA PATRIMONIO HISTO- 

RICO ARTISTICO NACIONAL PT SAUDAÇÕES 

FAVORINO MERCIO 

CHEFE GABINETE MINISTERIO EDUCAÇÃO CULTURA 
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Pelotas, PA de julho de 1959    GABINETE DO PREFEITO 

MR/965/59 
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Havendo ce) esado ao nosso conhecimento ouve o Teatro 
à * E a é e. . ã x " - : n 

Sete de Abril, desta cidade, acha-se inventariado para tombamento, *' 
nessa Diretoria de que Vossa Senhoria e dieno e ilustre titular, iul 

oo = * é | " = és | bs gamos oportuno dirigirmo-nos a Vossa Senhoria encaminhando à sua con nO 

sideração uma copia do Têrmo de Protocolo firmado em Pelotas, por * 
Sua Excelência o Sr. Ministro Tarso Dutra, pelo qual estamos compro- 
missados a envidar esforços para a preservação do Teatro Sete de A- 
bril, autentica relíquia histórico-cultural do Brasil, 

f * 
"a má h Fo - > EST Ea á ; 
À utrossim, LAGE ns TIOUPEZA 016 CONS 16ETAÇÕES, AE ITn= 

mos, ainda, ao presente um trabalho de autoria do ilustre pelotense' 

Dr. Paulo Duval, 

Testemunhamos a Vossa Senhoria o nosso apreço e   consideração. 

   
Francisco L.Alves da Fonseca 

Prefeito 

Ilustrissimo Senhor 
Ty DENAM s FTRO 
1a. ã * RE 1 Si) L ri | 

; é E . A . TF: P á Ã [Cj . Tr e 

M.D. Diretor do Patrimonio Historico e Artistico Nacional 

Ministerio de Educaçao e Cultura  



  

  

GABINETE DO PREFEITO 

o teacelentíssino Sonhor :tinistro da Lúncação oe 
Culturo, Doutor Tarso Outro e o Cmecotentísaino Senhor iToefeito da 
cidado do Pelotan, itofesnor Francisco Lousada Alves da Ponsoca , 
roconhecendo através de estudos prelintnares o valor histórico do 
Fostro Soto do Abril, funúnão no ano do 1631 e tendo em vista o 
“saliente papel que o nmosmo desenpenhou no decorrer dôsse longo pg 
rício do 138 anos do otividado intnterrupta em pró: àas artos es 
geral oc cm assinalados vínculos que o intecras nos fastos da na= 
cionolidade o sabendo tanbém do grande intorésso já deconstrado * 
pelo “erviço Nacional do Tentro em provorvar ésso votásto nmtdene 
to do cultura artística o do civiono, pornitinão, aosim a contis* 
nuaçõo de sam brilhante trajetória, resolvem: 

1. envidar esforços conmumnS, nO Sentido de quo 
6sse valioso patrimônio de inegável! projeção no cenário artínta * 
co=cultural do país, não venha e desaparecer, como tudo cotá o ip 
dicar, atendondo a cresconte valorização dos terrenos os: soa dere 
roedor, 

2, reunir úcdos, informações, fotografias o ta 
nor cutras pfovidências que ne tornaron necessárias porc o porfes 
to êxito decsa missão, prestando esclarocinentos no Serviço Nacig 
nat de Tontro, 

O. estnúar,o0n todos os dotalhos, 09 bosos em 

que sc dovorá apoíar o futuro convênio entro o município do Pelos 
tas oc o govêrno Podornl, atrovés do 'áúnistério do EGucação e Oule 
turn trocando conseultes ro sentido de concretizar, a curto prazo, 
ôsse elovndo o patriótico plano de procoerveção oultaral, que one 
volvo, sem dúvida, ume des nois caras e expressivos tradições do 
Dio Crando do Sujz e do Drastl, 

GADINUTE DO PREFEITO DE PELOTAS, EM 15 DE MANÇO DE IO, e 

enhuls — Ani9KDL,   

OO E E 

'Mnistro da [ducação e Cultura 
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noabro see DELABRTL —  PATRIMONIO CÍVICO-CULTURAL. DO BRASIL >] 

1/4 Goneiderendo nué raros sho os teetros brestleiros com cofres de 140 

pºom, Ou mais, de extetência; 

2 = constóerbrndo que entra steam o eta de Abril, Ce pelotas, É o únis 

co que Se mantava em ativídade constante, ininterrupta, desde aus 

inéusuração, em 1851, até on dies etusia, inclusivo durante es 

muerran de Oribe e Rozam, muerra do Paraguai - Único aberto nG 

provincia avesar de guerra, registrou Conde D'Eu - revolução fe- 

deralista às) 1893-95, revólução lIibertadore de 1923; é, Séásio, 

é o mais antigo do Brasil em funcionamento continuo; te 

% - considerando que aó fechou durante e guerre farrounílha, epoca em 

que acolheu 08 batalhosa do tínnaigne caonsolíidador de unidade ne- 

cíonál e nobre Pátrôno dó Exercito, Duque de CaxiAf feto seo 

que dirnifica aeus ensies e lne córnitare um cunho todo erpecial de 

brasilidade; 

4 = consldarendo que foi, fundado pera festejar o acontecimento nacions 

da Abdicação de D. Peúro LI e connsequênte Ascencão de 1. Pedro 1! 

brasileiro, apímodin culminante o da Aolamentho de D. Pedro IT, ve 

110 povo cariora, belamente fixsdo pelo eminente Debrei em um que 

dro colorido, digno de ser renroduzido no sáélão nobre do temntro, 

50 no muazeu due reunisee tudo aqu$lo com que sum rica Nintoria 

anméléena; ou melhor e1ndáa, no pANMO dé boca, como o fentro de Vens 

1h reproduz uma cene épica, POT que não apresentamos nós no pen 

de boca do centenario Testro Seta de Abril Same quadro avobóativo 

do día em que o Brésil começoú à ser dirigido pelos broesileiros 

5 - considerando que Surgiu para aqueles festejos aqui reslizados com 

“ntrurlavel pompa A concorrência” em um predio “am vúucos dies 

convertido em teatro" cedido nelo patriota mineiro, da Diemantit: 

Nomínios José de Almeióa, arnstidaredo o Patriarca de Pelotas, ! 

mesmo momento de intenso Júbiin cívico e exeltação patriótica e: 

que 6 musiciíiata cearliock Francisco Manoel compos O Mino Necionsi, 

cuja primitiva letre pre alusiva ho rende é Heróico his 7 de às 

briíl de 16531” de áutoria so filho do Piauí, Dezembaraador Ovidio 

Sareiíiva de Cérvelho, assim unindo brasileiros do sul dom OM do 

cantro e do norte; e portanto, múia umA Vêz aACONtunndo-nAe MOU NE' 

tido de bresiliíidede; especie de 1rmão de nascimanto do Hkno Neci 

nal e tambem de lútean pela su gobrevivância, vincula Do com oO 

cântico míximo da patria que constitui uma etnguler particuleari- 

jade dêsse tahtro mul-riograendense; 

É = marco de pioneirismo e da implanteção de dultura no axtremo meridl 

  

nal do paíe, erigido nor 210 sóciosa-nroprietarios de cadeiras 

camarotes quando Pelotas cóntave epenas cêrca ds ueiscentos pre- 

1408, nom moviíhento de coopereção jamais ocorrido em nossa terra 

é não asbaemós ee em algum outro lumar de Áóant: patria 

6 FTTE SL. Fi MD 2. Ei  



; TT R ' | p | e O pie a 
Tá q. ao) conservado é sentido pelo mesma sociedade por sções .9ue o ei) 

E ficou, tnlver hoje À mais antiga do pafa: 

à = construído ainda na fese de Freguesia, não existíndo, então, Câmare Mu- 

nicirval nes outras entidades, sendo assim é instituicão leiga meile 

aentisãa de Pelotas (anterior só é Irmandade do S:5. de S. Prencisco el) 

Paula; não/sabemos se haverá outra cidade que tenha como instituiícãe: 

leigf main entígea 0 aéu taetro;:: 

9 - edificado em estilo renascimeáto pelo nobre net Militar alemão Eduar- 

do Von Xretechmar, eutor da retificação é ampliação da plánta do "1 

- ãe Jansiro e da de Pelotas, e demenhos coloridos, panorâmicosa, da 

"Guaanabarea, estampados em album Souvenira de Rio de Janeiro, editado 

am Paria é na Suiça, reeditado em SS. Paulo nela liv.-Editora Martins 

€ no Rio pela YXYosmos recentemente; no jufzo do escritor Arasenne 1- 

naabelle "fort jolií rhaeatre, veriítablêement elegint et comode” em sus 

obra publicada no Pavre em 1835; com”elesante fachada" conforme o de 

y vpoimento unânime de todos ilustres visitantes, “"primorosas decorações" 

aezelejos oem relêvo e mármore preto é brenco no eeguão de entrada; 

com três ordens de camarotes é galerias adornadas de sraeciosas are- 

des e revestidas de artísticos papeis coloridos; 

10 + considerando aus inestimavel aignifioação histórico-cívica de Única 

1natituíção no Brasil e lembrar e "primeira reação consciênte de 

brasilidade, acontecimente histórico que legitimou A Independência, 

nmaciofalizando-a" como disse o Presidente O. Vargas: "...consolida- 

ção da Independência, escreveu Joaquim Nabuco; data "da Nacionalide 

de“ nfirmam 086 historiadores, ejiê que eseinela o die em que O Brésil 

começou A ser dirígido pelos brasileiros; 

11 = considerando que n$sse aAcontecomento "decisivo" paTÁá 05 deetinos da 

$ necionalidade, tiveram atuação predominante, na parte milítar, oe 

fenareis de fomilia lime é Silva, em especisl Franciaco de Lima 

Silva, pacificador de sets provincia - Pernambuco, Farsíba, N.7.d: 

Norte, Piauf, Cerá/e AláxonaS, que conetituíam & Confederação do E£- | 

quádor - como seu lilustre filho, "renciscoo Alves ds Lima e Silva, 

insidne Petrôno do Exército, peoificou quatro provincial - Maranhão, || 
Míinss, S.Paulo e Rio Orende do Sul - eo todo dez províncias paciífi- 

cadas pelos Lima e Silva. Se 0 rio SS. Frencisco, ligendo diversoa | 

%atados, é chamedo o "rio de únidade nacional” parece-nos que 6 

nobre família carioca dos Time e Silva poderia ser considerade é 

12 - famílias da /unidade maCcCionAl; 

12 - considerando que 7 de Abril de 18%1 áseinale o “ponto de partida da 

participação ariva dos milktaree ne polftice brasileira” registra 

Brasil Jerson no Hiatoriea des Roees do Rio; 

13 = A / como disse Pedro Islmon, referindo-se às orovidências tomadas por 

Frencísco de lime e Silve para dar uma "legitimidade reperadora" 

à sítuacãos: "com é habilidade concilíatorie - unindo em três ho- 

mis es córrentes que dominovau é saítuação e. é dividiam = seria def 
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õ 
Ceráesietrar; * ; 

it considerando que de CNA ADA átbos os ie para comemorar 

tentro e e música do Hino Nacional; | 

15 - considarendo & eua excelonte localização, magnifica, acústica e adequada 
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Ps ao SS amo política 

f 

Ssse acontecimento, Anclusive navios de guerre, jornais com ensa data. 

'antituledos; decretos ordenando comemorá-la - É o que resta é deste 

Di 

capacidade, pare as espectadores; número coneidersão ótimo noile que 

os tentros modernos construídos neo Inaleterrea, França, Folonia, kKsta- 

dos [Imnidoe, em 3. Peulo, no Rio e outras cidedes importantes dispõem 

apenas de setecentos, quinhamtos ou il e pouco lugares, tornando-se, 

árSinm, maia econômica sua conservação e eeu funcionamento; e ainda o 

que bem disse e 1iustre ex-Diretora da Yscola de Música de Untversi- 

dada vederal da Guanabara, Proft Joanidia Sodrá:-" um teatro de três 

mil lumares é perigoso pois PORN fica va£tio..." e reslmnente As 

grandes enchantee são reres; 

"16 «considerando que tem sido mantido e. conservado. garagas à ebnegação e so 

desprendimento de seus sciontistes «e dirigentes, aqueles receberam o 

3e dtvídendo somente detois de 5á anos db existência do teatro (1) e 

os diretores nada receberem de remunersção durante mats de um século, 

esbsndo consignar a atuaçõo marcênte do Oel. Guilherme Echenique, Pre- 

sidente é que ocupou outros carzaos na Diretorias pelo dilatado espaço 

As 49 anos (1) domo seu cunhado Alberto Cunhas, prestimoso historia- 

dor, serviu de aecretario durente 44 anos 1 Só passáram, êsses bene- 

méritos conterrâneos Arrmeração por imposição de nove lei das smo- 

cisdades enônimes, e mesmo aAseim percebendo, ou por ouára, tendo per- 

cebhido, pois 14 não metgceiven, fntfima remuneração, como seus. dignos 

descendentes e Sucernnores; 

[à 17 -considersndo que além dos serviços prestados à Arte, devé-se aorescens 

tar os destiínadós à aesietênciá eccial e cultural - seus estatutos 

raravam fosne eouprá cedido aratuitamente pare benefícios de Sente | 

Case, Asilo de Orfahs N. Sre. de Conceição, Astlo/de Mendigos, Dene=" 

ficência Portuzuéma, Niblioteca Pública, Associação dns Damss de Cae- 

ridede, «e, mum eloquênte etestado das ideias liberais e humanas de 

seus ecionisteas, tasbem pare DARE am beneficio de de liberdade 

de quaeosquear escravos |! 

18- considerando o ambiênte cultural de SAE com % di, e uma 

população escolar de cêrca de 45 mil estudantes; ue condição de se- 

de de ume "região metropolitana em formação” côm 16 mubicipios e 

B50 m11 habitantes; é a alte Amportósnoia educativa, cívicas e socíal 

do teatro, que stand fica manumento erguido à cultura; 

29- considerando que ânsse teatro é di aaa vivo atestado de cultura do po- 

vondessa terra; o0omo disse d1etínto visítaente; 

209 coneiderendo o vertiginoso surto de construções úovea ém sta derredor 

e 6. ameaça, que paíre, de seu daseparecimento em SERES da crescen- 

rã    
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Land iBrizaçõão imobiliaria; 

àx= considarendo aues particaleridades exprensávas, einsuleres, que 0 tor- 

náe incoafundivel é insubstituível, única 1nstituiçõo racional hietó- 

rico-cífvino-cultural evocativa de evardadeira Independência” e que"u- 

: ma cidsde que ereace não se pode dar so luxo drimonoso de desperaona” 

| liíizar-se, destrulndo 96 valores due & beractaeriram"” - faço um epéelo 6 

Y. Excia. no eentido de que seje tomadas providências para preserve - 

ção dessa verdadeira relíquia e Bum restauração, afím-de que continue 

pelos séculos aííra s servir à cultúre e perpetuar a data que "legiti- 

mou e Independência, nacionalirando-s" ênse quase oesequicentenario Tes- 

tro Sete de Abril, o mais entíigo em funcionamento intnterrupto no Rraêr,| 

sil. 

  

Abril de. 1959,.- 

  

DR. PAULO! DUVAL. 

F
A
D
A
 

q
o
 

  
 



e 
2
 

  

VWINIETERIO DA EONUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO MACIONAL 

Rio de Janeiro, Gb.- 
or.nt 1335 25: às asbdtS de 17068, 

Diretor do Potrimônio Histórico e Artístico MNnciíonnl 

Prefoito Municipnl de Pelotos -—RS 

: Tentro Sete de Abril - Pelotns-RS. 

Senhor Prefeito: 

Em resvosto no ofício nº MR/965/69, de V. 3º,, do. 

tnão de 24 de julho proximo findo, tenho 9 ornser de comunicnr-lhe 

que, renlmente, O prédio do Tentro Sete do Abril, neseer cidrãde, an- 

sha-se inventerisão neste Diretorio vere fire de tombamento, 

Ocorre, entretanto, esclinrecer que o assunto não 

pode ninda ser deviânmente mprecinão pelos técnicos desto Dirctoria, 

à falto de documentação fotografica eluciantivea àdào predio em cousa, 

selicitada, hã vários meses, no Presidente do Tentro Sete de Abril, 

mas que não nos foi remetido eté hoje, 

À visto do exposto, venho conmultíá-lo sôbre e pos 

sibilidnão de, por intermédio desse Prefeiturn, ser coligida e re- 

metida a este órgão e documentação requertiãa, indispensável no exa 

me do cneo. 

Agredeço-lhe 2. remesccso dos cópins que acompanharem 

o ofício de V. 5º, acima citando, do Termo de Protocolo, finrmadoem 
Pelotas, pelo Senhor Ministro da Educaçõo ec Culture, pora à preser 

vação do Tentro Sete de Abril e, bem assim, do trabalho, a éste re 
ferente, de mutorio do ilustre pelotense Dr. Paulo Duval, trabalhos 

esses incorporndos ao respetivo processo de tombamento. 
Aproveito o ensejo perna apresentar e V. 8º. os Poe 

testos ào meu elevedo aprêço. 

Renato Soeiro 

ho Senhor Diretor 

Dr. Francisco L.Ailves às Fonseca 

M.D. Prefeito Municipal 

Pelotas - R3, 

jn.esg. 
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“ Protocolo - D. . EH A. RN. 

Noú/CELÃa— OE AE E   ás 
== 

  

Felotas, 8 de setembro de 1969 

; JIM/1424/69 É Fa E 

A. 
— 

!INETE DO PREFEITO 

ASSUNTO : 'fombamento llistórico do 

Teatro Sete de Abril. 

ê Ilustríssimo Senhor, 

Em atenção à prezada solicitação de Vossa Senho 

ria, contida em ofício nº 1335, de 1º de agosto último, nosso ilus 

tre amigo Dr. Faulo Duval dispos-se a levar-lhe um conjunto de fo 

torrafias relativas ao Teatro Sete de Abril, para completar a do- 

cumentação necessária no seu tombamento histórico, 

Reiterando a Vossa Senhoria os protestos do nos 

so elevado apreço e distinta consideração, firmamo-nos 

: atenciosamente 

   
rancisco L.Alves da Fonseca 

Frefeito 

Ilustríssimo Senhor 

DOUTOR RENATO SOELRKO 

N.D, Diretor do Fatrimônio lIlistórico e Artístico Nacional do MEC 

NIO0 DE JANEIRO = GL, 
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fã 3º 

é Feli 1-4 Jegenho publicado no OCSTSNSOR BRASILEIRO, do io de Janeiro, em 184 

n. 8, com uma reportarmem sobre o"Teatro doe Pelotas". Faz referências acs 

teatro de F.álesre e “io Grande, à denominação de 4, francisco de Faula 

ani estampada não €£ exata, O Teatro Sete de Abril jaúais mudou de nome. 

SS. Fº de Faula era o nome de Yelotas quando ainda Vila. 4 essa denomina- 

ção, do Fadroeiro de Yelotas, perdurou por muito tempo.  ilefereo USIEI- 

SOR :s="KBsta cidade (Felotas)...possui o mais belo teatro da provincia... 

U de F.Alergre é o mais pequeno, o ie fFelotas, o mais bem construido. Sua 

arquitetura exterior é clegente e regular, com seu pórtico de quatro co 

lunas, e salões superiores de desafogo, com janelns muasrnecidas exterior. 

mente com grades de ferro. à planta interior é elltica, contem três or 

é” dens de camarotes em núriero de sessenta e trinta bincadas na platéia, 

Jivulra suas dimnensoces em palmos, exatamente as mesmas de hoje, ape 

nás o palco UM pouco empliado e mais alto, 

4º direita, a antimra Camara iunicipal cou os frades de granito para 

amarrar og cuvalos., 4º esquerda, a 1º aula pública, tYrof., João Jogé Go. 

nes da Costa e Silva, 

Nota-se a frente do teatro já pavimentada e sua base (de pedra?) em 

nivel mais elevado nue os do predios visinhos, 

U trajo à européia, inclusive de alguns cavaleiros, e a cartola; ow 

& tros, com ponche e chapeu de palha. Mnfim, parece que o desenhista quiz 

fixaras diferwvntes classes sociais, 

Os dois bois, à direita, a materia prima par. nº charqueadas: a "cm 

ne seca" o couro, os ossos, etoe. cuja exportaçãõô carreou dinheiro para o 

Rio E, do Sul, em especial Felátas. Yaí, o progres:o, a edificação do 

toatro, a naveração a vapor, ete. 
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foto n. 2 - Je 1881, do Album da Livraria “mericana, de Carlos tinto, 

aue teve filinis em P.4lermre e tio Grnde., “ra tam Bditora. 

Nesta vên-se dois mirantes, ausentes no desenho de 1846, Esto 

aliás, com evidentes erros de perspectívas - a fachada parece quase qua 

drsda, quando na realidade é retangular e bem proporcionada; as três 

nortas, retangulares e não arqueadas (!) ce cem nível inferior ao das ja 

nelas. 

A foto seguinte, de 1875, é mais fiel auanto às suas propot- 

ções. Segundo consta o "módulo" aproxima-se do retângulo raiz quadrada 

de 2, que"gosa des naNaS propriedades estéticas do retangulo aureo da 

antiga Grecia". Nede a fachada 17 metros de frente por ESA ão onzê al 

doze de altura, 

Seu construtor foi o Engº militar alemão Sduardo Von Kretsch- 

mar, autr da retificação e ampliação da planta da cidade de =”, vebass 

tião do Rio de Janeiro, em 1826, da planta de Felotas em 1834, dos pri- 

neiros projetos e estudos para a abartura da barra do rio S., Gonçalo em 

1833, provavelmente outros predios na mesma cidade; e ainda desenhos e 

vistas do Ric de Janeiro, coloridos e publicadas em albuns na Suiça e 

em Paris, há poucos anos reeditados pela Kósmos, do io (V, Diario Fo- 

pular, de 11/3/69 anexo). 

Aparecer três mastros. uais seriam as 3 bandeiras “ 
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e foto n. 3 — de 1875. 

seriam de fneiss 158 narcos das portas e das janelas, 

cmo geralmente o eram os dos sobrados de 1833-35 em Felotas ? 

lo caso presente parece-nos bem provavel, para naior segurança 

do edificio público, que era 5 teatro. 

Vê-se bem o estilo das colunas; 55 caixilhos portugueses, 

tipo guilhotina; e no 2º pavimento as portas-janelas já moderni- 

zadas. Dos lados, os lampeões de iluminação, 

Os óculos da platibanda assemelham-se aos de um dos prinei- 

pais teatros de “stokolmo, do qual possuímos nítido postal. 

Acima do telhado, a Rosa dos Ventos, 

Nos mirantes postavam-se sentinelas para vigiar a cidade ne   muerra farroupilha - Único periodo em que cessou suas atividades, 

aliíús constantes, ininterruntes, desde 1831, inclusive nas guerra 

de Uribe e “ozas, 1851-552, na meuerra do Faragmuai, 1865=/U LÚúnico 

aberto na provincia, registrou Vonde »'lu), sevolução Federalista 

1593-545, itevolução Libertadora de 19253. 

uontudo, se cessou as atividades, acolneu os batalnões de 

Caxias, o pacitficador e nobre rFatrene duo Exércite, e sds. EA te- 

atro, sua contribuição, embora modesta, para o Nilitar-Diplonata, 

consolidador da unidade nacional, ve acordo com à data com que dee | 

41e o inicio se intitulou, sete de Abril, "data da nacionalidade” 

dizem os nistorindores, eis que assinal1 o dia em que o “Srasil co 

çou a ser dirimido pelos brasileiros. 
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E OTTO Na à = de 19114 Lã Pla 

Já uma Lonlga idéia da proporções, parecendo bem mais alto do 

que Llarmo. sa realidade é precisamente o contrario. 

“são se distinguem bem as pilastras nem 05 Marcos das abertu=". 

ras, Vêm-se nítidos, como na anterior, os camos para despejar as & 

muas pluviais. Aparece uma àrade no óculo central abaixo da plati- 

panda, culo revângular e que esta Loto tambem derormoui: parece 

quadrado. ixtranno é a ausencia de purta. 

A' esquerda o sobrado do "otel úrastl. 

* 

Mém dos três mastros ve-se nesia foto mais um, acima da plá 

tibánda, o qual perdurou por USAS anos, mesuo depois da rectorma 

1a TAChada,. -»emundo nos parece, deveria ser resta urado, po1lsS O ve- 

+e de Abril evoca o “fato wiStÓrico NUe Legivimou à Independencia, 

nacionatizando=a' como disse o ilusvre filuo de “. sorja que presi- 

diu O -“rYús1l por muitos 249585, ou,segundo o eminente norctista, soa 

quim «abuco- "im certo sentido o , de Abril É uma repetição, uma 

consolidação do | de setembro" . Assim sendo, êsse teatro, evocatis 

vo da "data da aacionalidade" deveria sempre hastear 2a bandeira bre 

sileira nas festividades, contorme & lei. 
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ifedios 3Í existentes em 15835, o59 quais ainda sobrevivem, 

ánrcos de madeira nar aberturas. 

Flatibanda, a única, identiecsn 4 do teatro. vonstrução de 

áretscnmar, supomos. 

seriam predios nccessorios ao sobrado do charqueador fon- 

toura vimoes jopes, euja porta nrincirval se vê à direita, So- 

brado atualmente retornado, conservauido síndo nas aberturas os 

meiss, com seus desennos, de mais efer1to estético do que o gra 

nito. 
U terraço nos fundos do predio apresenta óculos semelhan- ç 

tes, a7s da platibanda,.   

   



las 

“rades do vonservatorio de Música, predio em que se 

hospedaram em 10346 538 HM 11 imperador +, Fedro |1 e |mpe- 

ratriz lereza uUristina, 

sra propriedade de “omingos de vastro Antinueira, “is, 

conde de Jaguari. 

Seriam senelhantes à“ mrades do teatro à 
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fé ME 48 
F'5to 1U - Ampliação de postal colorido de 19u/ da “ivraria Felo- 

i tense, de Albino L.saaceon, 

vu teatro conserva apenas um mastro, o superior, Atualmente, 

nenhum e noje” temos tambem a bandeira do municipio... 

U predio da Anula pública, de há muito, fora "modernizado" 

e era o dotel -raskl., Ainda não edlrTCaNA GoVERdO, 

A' direita do ligtel vrasil vêem-se 3 mastros, era o iiro de 

“uerra 31. Antes dos 2 últimos pDrddios ao fundo, da epoca de 

1835, no alteroso vlube vaixeiral com suas duas torres, atual- 

mente demolidas, 
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roto 11 - vo ânmulo oposto. 

km primeiro plano o sobrado em que foi aprisionado o fu- 

turo vonde de Fr, Alegre pelos tYarroupilhas em (=4-1836, co= 

mandados por voão «nnnel de Lima e Silva, tio do “uque de 

vaxias. 

Serviu de “Quartel veneral dos sarrapos" (r, 4, Usorio, 

A Vidade de Felotas, com uma aquarela de Yinneau) 

Ão lonme uma parte do teatro, 

“seprodução de postal colorido de lYu/ da sivraria Felo- 

tense de A, LisSaacson   
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roto 12 — 

tm primeiro plano parte da fachada da pDiblioteca fública 

Felotense com suas colunas corintias;s a seguir os alicerces da 

projetada matriz; a praça cercnda cm smrades de ferro (L188u) . 

Fir cima das arvores, a parte superior do teatrot-= o mi- 

rante da frente, a platibanda, os Senulos retanmulares, hoje de- 

iaparecidos, e er nivel superior aos da parede lateral. 

  

 



    

irto, pera nelhor observar-se os E
 À mesma ampliada e 

sormenores arquitetônicos,acima referidos, do teatro 
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ota 14 = 

rachada atual, remoielada em 1916 - suprimidos o pórtico 

le quatro colunas e os óeulos retanmulares; transformados as 

portas das sacadas centrais em janelas com bandeira arqueada. 

Acima doa narte central da platibanda um acréscimo para 

tornar mais alterosa a fachada, com larva curva, comum no "art- 

nouveau" e seus dentículos, eto. Ainda por cima, inclusive dos 

lados, meia pilástra. 

rerdeu, as im, o equilibrio, à harmonia e a imponencia do 

antivo frontespicio, de Aretschmar, 

não foi, porém, demolida a primitiva fachada, as portas cen- 

trais arqueadas e a pared de um mekrr de espessura o provam, 

seria facilmente restaurevel, por esta foto reunida à anterior e 

  

  

  

  
  

 



to 15 -= 
' | 

«ace lateral mostro ] 1 mantrando=en em toda à SUA cxtensao e à pars 

rsado do nalco 
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racnada atual mostrando tombem a parede lateral, 

outr'ora iamais vista, encoberta que estava pelo predio 

contimuo. 

O novo edificio, v»ul="anco, afastou-se tres metros, 

como se ve na toto n. 14 
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oto 1í - 

Sala de esnetáculus. 

na serunda ordem de camarotes s cabine cinematoará- 

fina, Abaixo o camarote n. U 1.7 antés inexintente, 

obreerva=se nela parte interiur o pelas totos aemintes. 
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sala de espetáculos. 

iolanda Percira, miss relotas, «55, 
É 

Festa em homenamem à 

: tragil e universo "193" l 

KWelnor se apreciam as AFTacivsas ondulaçoes das grades dos 

A 3º ordem transformada em galeria, ná muitos anos. 
    

m
—
 

E
r
 

3 
E 

e 
” 

o
 

Ta
io
 

af 
ca 

o 
AR
EA
 

  

a Cima ano. Po eo a cao diana a, a e Elo er 

 



  

oT0 19 = 

s idem, após a reforma de m9l6, 

Vên-se os bancos das galerias, à ausencia do já citado cama 

io rota n, U emo teto vous focoo de luz elétrica que substitui 

ram os antigsos lustres, 
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1a platéia para o palco. do Fundo Lder, 

 
 

le 1916. Foto 
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31 
É a. 

i iso de Marmore an ENLGIO 

o que restou. -º SAMUMAO ATA 

“oi substituido por mosa 

LO 

da, atualmente na Secretaria, 

em xadrez, preto e branco, 

ico (vê-se aqui uma partes 
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sepelno primitivo, atualmente na verretaria, “ram dois, 

no sarusao, U outro ainda se conserva, 

  

  

  

 



ro0to 23 — 
ÊL 

+ arte inferior do camarote n. O mostrando pelas mas É | 

a sua inexistencia antirsamente, 

"rejiudicou n perspectiva da entrada da sala de espetácu- 

los. “o caso de uma restauração, sua supressão impunha-se. 
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63 

A mesma anterior com nais DOrTMmMéensres. 

A grade ae madeira no fundo da nlatéia e o celotex que 

forra a parede, foram acrescimos desnecessarios, quebraram 

o estilo e são facilmente remuviveis. A:sim como o celotex 

“ue atualmente não deixam ver, da platéia, as grades dos car 

marotes, 

"o 
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votos 25=20=2/=2H8 

s 

á Sobrado que dá acesso direto ao palco pela rua lateral - 

SS. acnada, telhado, paredes do tundo do palco e lateral, Venuo- 

tnrrane:s enem adificades. iOuviias 24º apDroVesviuoS Nu LUTDUm 

ro paia uma Kscola de Ár'Le Drusóvicua a integrar a Universidade 

Federal de Felotas arfora criada   
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Ambiente fronteiro ao teatro - 

Chafariz da ex-Fraça Fedro 11, ex-t. 

atual Gel, Fedro Usorio 

ho lado do edificio Del urande, 
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a e ara 

dá ! tee Caes à 

la Xepública, 

uma parte do teatro 
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Foto 32 - 

Monumento no Roseiral Iolanda Pereira, Kiss Univer- 

so "1930" na mesma praça, defronte a7 teatro, vendo-s 

a honmenareada, a eminente pianisra carioca Guiomar ovais, 

que o iraumurou, o primoroso orador Dr, Francisco “imões, 

autoridades... 
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Uutro aspeto do surto de construções, 
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à Foto 394 = 

A lrreja de Santa “uzia do io de Janeiro quando era 

P situada realmente na Fraia, cercada de velhoe predios e 

tinha, por detraz, o morro do Castelo, 

'nhlnas, outras tão grandes como matada do 

um reino. 
Os territorios que formam o reconcavo 

deste golpho colossal, o mais bello de todos 08 

do planeta, são à parte mais trabalhada da 

5 Brazil sob o ponto da vista do numero e da 
variedada dos estabelecimentos, como da 

densidate da população que as babita. 
Passarel om revista, porém, sómente o 

trecho à beira do golpho, do lado do oeste. 

All está o mais consideravel agru- 

Rio — l'raia é egreja do Santa lula 

  

o fabril do palz. 

A capital ba muito oltrapassou os limites 

com que à encontroo o esculo da indepan- 

dencia do palz; a parte antiga fórma um 

bairro apenas e comparada é área Inteira 

do aclual organlemo urbano, está como 1 

semento para o (roto. " 

Encarada peles suas fronteiras o Rio seria 

uma das maiores cidades que têem existido 

no mundo. Mas devo-ce-lha descontar os 

espaços enormes que es montanhas de Santa 

Thareza, do Coroovedo, é DUMárosos morros 

isolados ocoupam dentro da área. 
As edificações e 03 bairros tõêsm se exton- 

dido um ponco &o errar, atravez desses acoi-     

O BRAZIL ACTUAL 

  

   

    

    

   

    
  

positos, à mais intensa actividade commercial 

dA 

dentes do sólo. Alguns dos morros toom sido * 

mesmo atacados 6 arrazados, como o do Se- 

nado, outros torão que Sor arrizedos para o 

futuru, mas, alguus joinals eel-o-4o0, 6 à 

úidude ira enchando cum :uas e edificações 

novas 08 grandes vazios existentes, até re- 

unir é homogenslsar entre el os bairros ora 

diaparsos e só ligados pelua forro-carris, 

Quem quizar julgar o Rio pelo valor ar 

ehitectural de suss edificações, não poderá 

fazer )uatiça à gigantasoa obra 

    

pamento lusophono do mundo. = io, REA o ES urbana que elle repre- 

Ahl se vêom os principaos RW | : seuta, E' que o maior 

estabelocimentos publicos á ij od Sa à *.  esforçodo homem 

militares e civis do Bra- fi kz dall tem idonão 
zil, eo maiores (abri. Z LE Sea mualormosear 
cas o estileiros, os e 4º" sua cidado, 

maiores diques e de- j Ex (à  masempre 

Ppárar-lhe 

oa alicarcas 
1 si assim 

= e E EETTO ju ES EN ES 

. Td : : tes e aterros, 

E dissecamentos 
é applanações — 

à trabalho de cy- 

alopas. Milhões de mo- ' 

tros cubicos de terra têem 

sido tirados eos morros. 

A extensa planicis chamada Praia For- 

mosa, Villa Guarany, eto., é obra de uma có 

emprera ; alll bavia o mar, pequenas ilhas 

alagadas, cojos nomos alnda so vôêem nos 

mappas modernos: a Ilha dos Melões, a das 

Moças, eto. Entre varios banhados e brejos 

outr'ora existentes dentro da urbs, ou à 

fronteira da cidade colonial, clto o Campo da 
Acolomação: nossos avós viram alli as lavan- 
dorias e os esterquilinios da soa pequena 

capital, ondo nós vemos o soberbo parque da 

hoje, chelo da pontes e cascatas artisticas ; 

outros, como os pantanoso do Matadooro e da 

Cidade Nova, hoja são bairros cantracs, 

A cidade em 1892 tinha apenas 11.000 

casas ; em 1850 já chegavam a 16,000, em 
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Fotos Fr - 

À Iereja de Santé Luzia selva pelo Patrimoúio sistárico 

o Artístico "ncional, entre o5 arrcanha-cous, n1º atualidade. 

Não mai; desfruta a prinrítiva situação à beira da tFraia. 

Contudo acha-je em roalce., Como o ficaria o Yeatro Sete de 

Abril - o nuiís antim)> do Brasil en funcionasonto ininterrupto 

desde 1831, copecie doe irmas de nascimentos do uino Nacional 

e de lutas pela sua sobrevivência, única instituição histó- 

rica-cultural-cívica evocativa da "data da Nacionalidade" - 

como reliquia incrustrada entre modernos prodios, predestina- 

da a perpetuar o din em que o HHr:sil começou a ser dirigido 

pelos brasileiros, êcse "fruto jo patriotisno carioca" que 

é, na expressão de José Sonorio, o Sete de Ábril. e. 

' : JJ : 
ha be i ã 

1 AIC UANEADTUR O, LE T. À E 
. r ' li 

PERLA LRC RSA ais - à à PP AA, Sw EN 

UI UML He. ' À ivo, Doo, TR h | 
= ad E - EE:     
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o o a a a ras o ao o a o ooo 

Publicou a O. do Povo, de 
20 de £. erelro último, uma 
Ea EO Freto — Cen 
tro de Tu mo e Cultura” 
na o lia haver o go- 
SS RAgOs Tarael Pinheiro bai 
Xado um deoreto instituln- 
do à Fundação de Arte de 
Ouro Preto para “promover. 

ao dê carácier cultu- 

Em tódas as obras acêrca 
História teatro 

Ou Têairo Ouropretano, 
Por que agora chamá-lo 

“Nacional”? Por ventura os 
tuiros teatros brasileiros 
serão estrangeliros?... in- 
clusive o Scte de AbrL de 
Pelotas, que é à única ins- 
hMtuição e lembrar à “pri- 

acontecimento 
- meira reação consciente de 
brasilidade, ; E 
hiátórico. que légitimou à 
Independência, naclonali- 
Zando-a" como disse o os 
aldente G, Vargos; * 
solidação da densMAEn- 
cla” escreveu Joaquim Na- 
buco; ou como dizem o: hle 
torladores, a data da Nocio 
nalidade” els que assinala 
o dia em que o Brasil come 
ÇOU à Ser EA pelas bra 
siloiros? A de 
dro 1. a 7 de Abril de 1831, 
e consequênte Ascenção de 
Pedro IL 'sse-epi 

culminante, da Acla- 

vo cariora, o pintor Debret 
e en belo quadro colo- 

AAtO E tal braiiaio. do atro 
ponto de vista histórico-ci- 
vico, do que o teatr. minei= 
ro, 
Sem falar no aspecto bhis- 

dórico-artktico, no seu fun 
clonamento contínuo, inín- 
terrupio, desde 1831 a0s dias 
atuais, e, como tal, O mala 
antiro em atividade. cons- 
tante no a: FREIRE Sã. 
situado NO prov 

foi teatro das operações 
guerra de Orlbe é Rozas. 
Pie do Paraqual, — úni- 
aberto na provincia, re- 

giros o Conde D'Eu — revo 

efbedgL So to eta ee. na 

  

brasileiro abrigou tros 
do Exército Nacional? 

um outro surgiu como o 
té de Abril para festejar 

aquele RECANTO. "dê: , 
élsivo” nos destinos da Nas 
clonalidade? Haverá algum 
que haja surgido no mesmo 
momento de intenso Júblio 
cívico e exaltação patrio- 
tica em que o compositor 
tnrioca Francisco 
ECTÉTAS E VETA TAAtO 

acional, do qual é Teatro 
Bete de Abril à 

m.. é de lutas pela sobrevi- 
vência? 
Com a música. do Hino Na- 

F a a 
Manoel “qu 

ielhar inférmánto so «per-. 

TEATRO" N 
SEIT TIA 

Jiamo (gpufas - Celulãs, 11.34969 

  

Sidetes da República. Flo en Qe 
rinno Peixoto, Getúlio Var- 
gas? Ao grande tribuno Sil= 
velra Martins? Terá ouvido 
» palavra eloquênte de Ola 

Bilac em pról da Liga de 
Defesa Nacional? Terá rece 
bido Coelho Netto? Ou o 
Auso parlamentar balano 
J, J Seabra? O genial João 
Caetano, as eminentes Guio 
mar NOTAIA: Bidú NO 2 
Boa Pinto, Ttalia Fa 

? Alguma grande Cia Li- 
es como à €& 
Sanzóne com 86 (!) elenen 

A lnfinidade da 

1l-Curel, o maior soprano do 
OUDSO em seu tempo? Ce- 
lebridade, de Paris e do 
Scala. de Milão? 

o nosso da 
rável decilanador, com 
lampelos de - genialidade, 
capaz de prumorósas carac- 
terizações” Procópio Ferrei- 
1a, que no —Ciscoentenário 
de sua brilhante carreira 

ro no Teatro Munici- 
de B. Pauío A “consu- 

Er AS merecida" e onde 
sua vida foi recitada pela 

/ grupo. Os Jogril, — Infor- 
Mmoo-nos a setima vez que 
a steve, por 1961, - -- 

na haver se exibido na 
ex-Vila Rica, Nocêe-se “que 
até S, Luls, do Maranh 
aprecio ese “revelador de 
uma infiildade de comeédtó 
grafos, de atores É atrizes” 
em melo ae intenso 
labór art “Ator gi: 
ganie” enamou-oo o diretor 
fráficês H* Doúbller, tal à 
PRESS UVIGROS de suas lMn- 

LAÇÕES, "A Experiência 
fabulosa é seu magistral Jó 

nico, Honty Doublier, 
úco vildo ao. “Brasil 

ri dirigir O Avarento, de 
E BEE declarou Bayer 6o=- 

nhegldo Igual 2 o seu pa- 
Charies  Dullin/ o 

à como à 

sonágén de Mollére 
Mas não “conio ator 

Procópio tabilizou, Um 
gesto Po conhecido, re: 
velador de sua OTA mê 
rece rêglstro, N ão dispondo 

de recursos para publicar 

Se
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registra: S 
Paulo possul o maior núme 
ro e os mais antigos 

litado o primeiro 
Internacional de Teatro, do 
Brasil no ano findo, tendo 
sido vencedores elencos de 
B. Aires, Urugual, 8. Páulo 

rios de cadeiras e cá- 
marotes, quando Pelotas 
contava apenas selscentos 
EE, nus movimento o 
exem 
maior aqui já ocorrido (Bão 
sanemos. de outrd taatro 
brasileiro que teiha  aído 
Iuúaago por tão 
número de associados). 

Marco da implantáção 
da cultura e pioneirismo ny 
ma localidade ainda ná fa- 
A Freguesia 8. Francis 
o de Paula” — hão hávia 
Camara Municipal fem óu- 
tras entidades, e à nstitui- 
Cuo leiga mais antiga de Pe 
la:às ianterior só E a 
Irmandade do 8, 8. de B. 
Fº de PPEUISY Haverá Gu" 
tra cidade que tenha como 
instituição leiga Mais anti- 
ke vu ceu OO? 
Tem, ua aaa e io pls 
E " 

EUA e. seu tido ines 
Cabul e OOdciderito servi- 

dor da Diretoria "Eespa- 
co te 49 anos n 1947) 

- e-gratuiiamen é o saudoso 
livreiro, editor, escritor, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal (na época dos mMan- 
datos Como AKOTA 
vol:a-a ser) e Vice-Prefeito 
Tárias vêres, Cel. GA.lher= 
mé Echenique. “Trabalho 
éi:e por nós complotado. e 
publicado na Rév. do LH.G, 

do Teátro, de nome inter- 
. nacional e há poúdco con- 
decor pelo Govêrno da 

nos honrou solici- 
tando-a para publicá-la na 

tre veritabliement 

elévado ' 

cas de 8. 

Rev. do SNT, com fotos de 
documentos, in como 
os "primitiva, : 
bem proporcionada ATT 

a ; colunas; doc, fe f : 
de dãdos ei 
X109As dede 
dios: fotos do da 
sala de Sou 

. Suas três order Ccâma- 

à“ alvez encontra Ernoes, x [se 
ainda uma 
"primorosas deco a 
Pápéis coloridos que forra- 
vam o5 cáâmarotes é 6 lustre 

salão superior IMETNTO 
mente alfaliado” 

Construção “s CARUSO 
alenão Eduardo Von Krets 
chmár, citado Ab Viscons 

de de Taunay, e autor da 
ampliação e retificação da 
planta do Rio de Janeiro « 
de vistas coloridas da no 
carioca publicadas em al- 

Janeiro”. em 
Suiça, reeditado pela Livra- 
rla Martins, de 8, Paulo à 
ha pouco Editora 
mos, do Rio. “Port joli thea 

clegant 
et commode”" no Julzo de 
Arisenne Lsabelle em sua 
obra publicada no 'Hávre 
em 1835, 

Com referência ano presti 
masa conterrâneo Cel, Guoil- 
lherme Echenique:; em sus 
mocidade um dos fundado- 
res do jornal A  PENNA, 
mais tard e estabeleceu, com 
seu irmão Caflos, E LIVIRAS | 
Ualversal; matriz em 
joias, filiais em P, -Alegré é 
Rio Grande tcaio REA 
ao da. Livraria-Editóra A 
mericaána, de Garlos Pinto): 

À Universal. foi! precoursóra 
das hoje chamadas edições 
“de Bolso". e a primeira 
Dublicar as obras I0ICIOFi* 

mões Lopes o 
atual.nente vertida: Para à 
Italiano e alemão, Autor de 
festejada, operetas é fertil 
comediógrafo; é 

Quanio às atividades do 
Teatro de Ouro Fréto, ja- 

nem rno indice 
ákur. UO ASQUIVO FubDICO Mi - 
heiro, Nom mesmo à data. 

. Recenieles 
uma publicação do Ar- 

quivo Nacional, do Rio, cam 
tendo * diversos — assuntoa, 
lncluo alguntas relerências 
úáquele teatro; d'ondé se 
deprende es;ar próxuno sen 
biceatenário, E' 
vel aqúcla omis:ão, precisa- 
ménte na ex- Vila Rica, bêr- 
to da Independesdia do Bra 
él, cldade “mónu.nento na- 
cional” de “persoaal.dáde 
inconfuiadivel, caráter sin- 
gular, única é Insubstitui- 
nel" n antigá SARi) minti- 
Ta Co o singulares, expres 

que caracie 
sesquicentenário Teatro Se- 
te de Abril, também úntea é 
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únt trecha — z 
que nor faria ze 

vez e. 1800 
eua Sinfonia n 

Em se NX de músi- 
ca, Vale aqui os 

er e mb re a 
pa o ação Maciel Gomes da 
para quem Car AA 
compós uma ia espe 
clal em certo cho da 
Guarani; Zola [Bimões Lo- 

) Amaro, primeira bras) 
Ira e apresentar-se no 

* 

CIONA 

1841-1012, 
tativa de ser se 
e de ter sido, 
tlizado/como eadeia. *   

L? 
" Paulo DUVAL 

não obstante à Imensa pro- 
TADSGADS de transporte: no 

história. ublicada na 
Rev. do Inst, Nac, do Livro, 
n 8, Teatro de 

hi 1961, da cida- 
de do Muweu do Ouro. 
per de 

no 
Nacional De Juiz de Fóra, 
existem trabalhos publica- 

história teatral, 
dessa 

Mantido o Teatro Sete de 
Abril há quase 140 abh, em 
ai.viahoe constante, inin- 

talvez a Na antiga do 
pais; tudo iso graças ào 
civismo, no espirito empro- 
endedor, ão desprendimen= 
to é à abn de seus 
acionistas e dirigentes — 
aqueles receberam 69 3.º dis 
videhido só d de 54 n- 
nos (1) de existência do 
teatro; e êste, durante mais 
de um século nada perce- 
beram de remuenarção, até 
que nova lel de sociedades 
anônimas não mais o per- 
mitiu: ésse teatro pelo seu 
sentido de brasilidade «e 
pelas disposições liberais e 
humanas de seus antigos 
estatutos, que rezavam fós- 
se cedido gratuitamente pa 
ra espetáculos em benefício 
das instituições pias e as- 
slstenciais cono à Santa 
Casa, o Asilo de Orfi, N, 
Sra, da Concelicão, Benefi- 
cência Portuguê-a, Biblio- 
teca Pública, Asilo de Men- 
digos, Assoclação das Da- 
mas de Caridade, e para ll- 
berdade de quacsquer Cã- 
Cinia., AUIA "EsQUNte à 
testado do e.piciio altruis- 
tico é das ldeis, Nberals" 
dos associados, 2 relevante 
significação -— ese teatro, 
repetimos; com tudo so, 
não será Nacional? 

PORTUGAL 

1, Wa 
e” 

; 

Em seu acolhedor recln- 
to ouviram-se patrióticas 
Poesias é Odes Antonio 
J, Úgues, óssor de 
grande erudição à talento, 
Pór vêres eram tas 
na SOPAS do Rio de Ja- 
nelro, Seu colégio, cursou é 
eminente Silveira 

encenados dramas 
do Bernardo Taveira Júnior 
SIESNIOS de obras 

Fa IA AREA em : É io no 
Brasil, de Doesias clássicas 
alemas, pu na lm=- 
prensa local: também co- 
Dhecia À grego e o sansori= 
to. Professor de Assis Bra- 
sil, que mais tárde seria 
Cuanmiado “UM Mmodonento 
de graça e cultura na soll= 
tude do pampa", 

Entre ouiro; dramatuçe 
Eos conterráncos represens 
tados citemos Abbadie Fa- 
ria Rosa, Dire:os 
do SNT, e benemé 
dos Artistas de Jacarta, 

à inauar Ao Ea RO: 
ses, inaugurado em om 
dio “em poucos dias cons 
vertido enm " cedido 
por Domingos José de Al- 

AIEA Afine Ear nelro de o 
ao dl Pelotas: TON: 

no " 

de Janeiro ai O . 
mento de 7 de = "frm 

do toca" 
na cessão de José Ho- 

: ainda 

te, f Mat RR Dec a) 
dio Saraiva de Carvalh o, 
autor da primitiva letra do 
H. Nacional; a diverso, Es=- 
tados por terem dates esco= 
lhido aquela STAN hrá Pará 
promulgar suas Constituis 

ções, após à DEOSAAAÃO dá 
empublica; 

tigo, teatros de BB, Paulo, 
Rio de Janeiro, Récile por 
haverem sido éstes inaugue 
OO o no referido dia: 
bém ilgado à Máirinhã 

— A ERVNÉRA é outras em- 
barcações com essa data 
intituladas, da memma for«= 
ma, a jornais do Rio, S, 
Faulo é P. Alégrée: e à AB 
fundada nessa data,em 1 
enflm, vinculado à diversos 
Estados, ao Exército, à Ma=- 
rinha à Imprensa, a glorlo=- 
sos faitos da História pas 
tria, à celebrida (es artistis 
Cús, está essa quase sesquis 
ESDERREA eso bo 

ural =— teatro, pocesla, mús= 
álca, civismo e brasilidade, 
belamente entrelaçado com 
o póvo brasileiro, 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA == 

350 Ass nto: Tombarento do Teatro 7 

de bri Lá Pelotas, RS. 

Informação no 

Senhar Diretor: 

O Teatro 7 de Abril, de Pelotas, de deta e auto- 

ria conhecidas, é um mares quase esesquicentenário da vida ci 

rica e culturaldo Rio Grande do Sul e ainda marco, rare entre 

nós, do interésse abnerado E persistente de membros de feras 

ções sucessivas de uma socisdade privada que, além de tê-lo 

construafdo quando o porcado apenas Vila era, o manteve em 

Funcionamento até os nossos dias. Conquanto prejudicado pe- 

las reformas por que Basseú no decorrer de seus 1539 anos, - 

dano felizmente mails de superfície do que de profundidade =, 

possue qualidade artistica sisnificatira no panorama histori 

do - arquitetônico do sul do pales. 

Tais atributôs Esrantiriam ao nredio tombamento 

estadual imediato caso tivessem o5 interessados se diírirido 

ao Patrimônio Histérico do Estado ao invés de ào órgão fede- 

ral. Dádo o fato de inslstirem junto à Este servizo, no en- 

tante, tem à DPHAN que examiher o caso levando em conta que 7 

o monumento, por sus Iscalização central, acha-se ameaçado, ta 

s54s vea sendo visado sela mais desenfreada essecalação imo= 

btltária, 
Parece-nos, Senhor Diretor, não exôrbltar esta 

Diretoria 49 inscrevê-lo no Serviço do Tombo Historico, de 

vez que o Teatro está também ligado à história nacional no 

sentido mais lato, quer sor ter sido erlsido em 1031 na exal 

tação patriótica do 7 de Abril, quer sor ter ahrigado as for 

as lesais comandadas mor Gaxias contra os Farrapos, quer ain 

da sór ter merecido várias visitas da Família Imserial de 

185 a 1885. 

Embora seja de lamentar-se que as fotosratias 

enviadas não elucídem suficientemente seu aspecto interno a- 

túkl, as informa;ões do processo dúáon-no como quase intacto 

em-sua estrutura, tendo agenas sofrido pequenas alterações é 

nserdas facilmente recu eráveis. No que tange à fachada, ens 

tretanto, a documentação remetida densnstra modificações malg   sérias e mais trapaálhogas. Mas o Linterésse revelado pelas. 
rs 

antidades pleiteantes do tonbamento, — o Serviço Nacional dá 

eatro e « Profettura Minteisal de Pelotas -, Interêsse que 
À : a



  

originou mesmo um Termo de Protocolo entre dlta Prefeitura e 

o MEC, constitue-se em rurantia, certamente, de que auxilia 
dos selo Patrimonio Histórico Estadual, custearão as obras de 
restauro a serem af executadas, cabendo à DPHAN souco fais do 
que à orienta-ao tecnica dos trabalhos. 

Devolrvridos ao Teatro 7 de Abril sua disnidade, Suas prp 
porções, o estilo sóbrio e elegante que lhe deu Eduardo Von 
Kretschmar e que lhe valeram, em 1835, às referências estran- 
zeiras eloriosas citadas sor Paulo Duval, não só Pelotas e 
o Rio Grande do Sul t:rão defendido um bem enltural exnres - 

sivo, mas o prósrio pals, soma que é de todos âscses valores 
resisnails.   

Rio, 11 de novesbro de 1970. 

= 

Caia Lysia Martins Costa 
” Chefe da S.de Arta 

1À1mc. pes. o , 

(6m)- Lucio Costa | = 

Rio, 11/11/70 =| 
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MINISTÉRIO DA EOUCAÇÃO E CULTURA 
Õ / 

Informação nº — 558º Assunto: Tonbamrente do Teatro 7 
de Abril, Pelotas, FS.. 

Senhor Diretert 

O Teatro 7 de Ábril, de Pelotas, de data e auto- 

ria conhecidas, é um marco quase sesquicentenário da vida cf 
vica e cultura. do Rio Grande do Sul e ainda marco, raro entre 

nós, do interêsse abnegado e puesistente de membros de kera- 
ções sucessivas de uma sociedade privada que, além de tê-lo 
construído quando o povoado apenas Vila era, o manteve em 

funcionamento até os nossos dias. Conquante prejudicado pe- 
las reformas vor que passou no decorrer de seus 139 anos, - 

dano felizmente mais de superfície do que de profundidade -, 

possue qualidade artística significativa no panorama históri 

co - arquitetônico do sul do país, 

Tais atributos garantiriam ao prédio tombamento 
estadual imediato caso tivessem os interessados se dirirido 

ao Patrimônio Histórico do Estado ao invés de ao órgão fede- 
ral. Dado o fato de insistirem junto a ste serviço, no on- 

tante, tem a DPHAN que examinar o caso levando um conta que 

o monumento, vor sua localização central, acha-se ameaçado, 

vois vem sendo visado pela mais desenfreada esveculação imo- 

bilíiária, | 
Parece-nos, Senhor Dircter, não exerbitar esta 

Diretoria ao inscrevê-lo no Serviço do Tombo Histórico, de 
vez que o Teatro está também ligado à história nacional no 
sentido mais lato, quer vor ter sido erigido em 1831 na exal, 

tação patriótica do 7 de Abril, quer sor ter abrigado as for 

ças legais comandadas por Gaxlas contra os Farrapos, quer ain 

da nor ter merecido várias visitas da Família Imoerial de 

185 a 1885. 

Embora seja de lamentar-se que as fotografias 

enviadas não elucidem suficientemente seu aspecto interno a- 

tual, as informa;ões do processo dão-no como quase intacto 

emisug estrutura, tendo arenas sofrido pequenas alterações e 

serdas ficilmente recuseráveis. No que tange à fachada, en- 
tretante, a documentação remetida demonstra modificações mais 
sérias e mais trabalhosas. Mas oe interêsse revelado pelas 

entidades pleiteantes do tombamento, - o Serviço Nacional do 

Teatro e a *sfeitura Manicisal de Pelotas =, interôsse que 

—— AMO EO CNN ce :  
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eriginou mesmo um Termo de Protocolo entre dita Prefeitura e 

e MEC, constitue-se em garantia, certamente, de que, auxilia 

dos pelo Patrimônio Histórico Estadual, custearão as obras de 

restauro a serem af executadas, cabendo à DPHAN pouco mais do 
que a orientação técnica dos trabalhos. 

Derelvidos ao Teatro 7 de Abril sua dignidade, Suas pec 

púições, e estile sóbrio e elegante que lhe deu Eduardo Von 

Kretschmar e que lhe valeram, em 1835, as referências estran- 

geiras eloriosas eitadas vor Paulo DDural, não só Peletas e 

e Río Grande do Sul terão defendido um bem cultural expres - 
sivo, mas o prósrio país, soma que é de todos êsses valores 

reglonals, 

Rio, 11 de movenmbre de 1970. 

Lysia Martins Cesta 
Chefe da S.de Arte 

lme. pes. 

De acôrdo, 

Lucio Costa 

Rio, 11/11/70 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA * DIRETORIA PATRIMÓNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO NACIONAL 

  

CÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO 

URGENTE 

52 16 E TO 

PREFEITO FRANCISCO ALVES FONSECA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PELOTAS - R$ 

RESPOSTA TELEGRAMA SEIS CORRENTE COMUNICO DIVISÃO COMPETENTE 

DESTA DIRETORIA EMITIU PARECER FAVORAVEL TOMBAMENTO TEATRO SETE / 

L PT ACORDO PORÉM ARTIGO SÉTIMO DECRETOLEI VINTE CINCO TRINTA 
VEMBRO NOVECENTOS TRINTA SETE ASSUNTO SERA SUBMETIDO CONSELHO CON 

SULTIVO PARA DECISÃO FINAL PT SAUDAÇÕES RENATO SOEIRO DIRETOR PATR 
MÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO NACIONAL % 

É 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DTAVTORIA PATRIMÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO NACIONAL f 

CÓFIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

UROCENTE 

Rom fsteme DE pAm, DE PAULA DUTRA 215 
PÔRTO ALEGRE .- RS 

3 83 3 MO 

SOLICITO INFORMAR UACETIMINTE SE IXIGTS DIRETORIA PATRIS 
MÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO ESTADO CRIADA DSCRETO DEZESSETE MIL ET DE 

OITO QUINZE DETENDRO GESSENTA ET QUATRO SOBRETUDO SE DE FATO FUN « 

CIONA PE SAUDAÇÕES RENATO SOEIRO DIMETOR PAITMIMÔNIO HISTÓRICO AR 

TÍSTICO NACIONAL 
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INFORMO EXISTE PATRIVONIO HISTORICO ESTADUAL FUNCIONANDO SOB 
DIREÇÃO DR PAULO XAVIER PT SDS 

CURTIS 

SM 191/) 56RL 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRBTORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

  

DISTRIBUIÇÃO 
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ão Conselheiro Paulo Ferreira Santos, 

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1970 

Pe Cos —D 

| Renato Soeiro 
| Diretor, em exercício 

  

CONCLUSÃO 

Faço o presente processo concluso ao Conse. 

lheiro Paulo Ferreira Santos, designado Relator no 

Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artís. 

í : tico Nacional, 

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1970 

A —.— 

fd Mautiro 
Judith Martins 

Chefe da S.H, 
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Ene. Gho-T 

Q'DeT 

Pelotas, 19 de novembro de 1970 * 

GABINETE DO PREFEITO 

JM/2147/7T0 

  

MM. E. O. 
ASSUNTO : Agradece. Protocolo - DD RP H A. N. 

Ne, J S Ee É ” V =       

senhor Diretor, 

AO acusarmos o recebimento do atencioso tele- 

grama de Vossa Senhoria, datado de 18 do corrente mes, infor-!' 

mando-nos do possivel tombamento do Teatro Sete de Abril, des- 

ta cidade, cumpre-nos apresentar a Vossa Senhoria os nossos me 

lhores agradecimento pela gentil atenção. 

Reiteramos a Vossa Senhoria os protestos do 

nosso elevado apreço e distinta consideração. 

Atenciosamente 

  

'ranciseco L.,Alves da Fonseca 

Prefeito 

Ilmo, STF, 

DR, IENATO SOBIR 

M.D. Diretor do Aa Mistoórico e Artístico Nacional 

RIO DE JANEIRO = GB, 

go so 
lo 
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le O Processo têve início com um Offcio datado de 6 de Março 
de 1963 do Sr. Diretor do Serviço Nacional de Teatro, Dr. Edmundo Fer 

rão Moniz de Aragão, dirigido ao Sr, Diretor da D.P.H.A.N.,relacionap 

do 15 teatros como os que até aquêle momento - e haveria muitos mais 

- vinha E CORSAN : e     
e para os quais solicítáva, DOF isso, tnsóricão no SAvEo de Tombo. 

de Efetuado o tombamento pedido - acrescentavwWaS.S. -, tinha 

o Serviço tes de STA, o PS à. à AERSATIADIE UA ASIA Cou san 

  

e. Enalteceu a importância da preservação de tais teatros pa 
ra a reconstituição (histórica) do desenvolvimento do teatro em todo 

o país, encarecendo que o tombamento impedirá a sun demolição ou a ra 

construção fora do estílo original. 

lh. Terminou dizendo que o Serviço Nacional de Teatro já ti- 
nha nomeado o Oficial de Administração Agostinho Olavo Rodrigues para 

realizar viagens sistemáticas com o fim de recolher in-locg os dados 

relativos aos teatros históricos brasileiros. 

. Respondeu o Dr. Rodrigo Melo Franco, diretor da D.P.H.A.N 

(13 de Março) expressando ter a Diretoria tomado no maior aprêço a re 
lação parcial dos teatros do Brasil, estando de pleno acôórdo com o 

convênio sugerido. 

6º Cinco anos depois (28 Agósto 1968) através de seu diretor 

- já então Dr. Felinto Rodrigues Neto = volta o Serviço Nacional do 

Teatro a tratar do mesmo assunto, referindo desta vez um caso especf- 
fico, o Teatro 7 de Abril de Pelotas que, como se diz no offcio de có 

 



  

  

GO 
=P 

pia inclusa do seu presidente Senhor Oscar da Cunha Echenique, esta - 

ria ameaçado de desaparecer, pela grande valorização da área em que 

se ergue, encarecendo 5.S. ser necessário apressar-se a medida acaute 

ladora do tombamento. 

Te Só então a parte interessada objetiva o pedido de tomba 

mento através dêsse caso concreto, a que, aínda assim, só foi possf - 
vel dar andamento depois que a documentação fotográfica solícitada pe 

la D.P.H.A.N. (cartas do Dr. Renato Soeiro, de || de Setembro, 3 de Dae 

zembro de 1968 e 19 de Agosto de 1969), foi remetida, o que se deu 

por ofício de 8 Setembro 1969, acompanhado de uma resenha histórica e 

de vários artigos na imprensa sul=-riograndense, uma e outros de auto- 
ria do Sr. Paulo Duval, 

8. Já então, por ofício de 21 de Julho de 1969, interfere o 
Prefeito de Pelotas, Professor Francisco Louzada Alves da Fonseca, en 

viando cópia de um Protocolo assinado em 15 de Março entre 8.8. «e o 

Ministro da Educação Tarso Dutra, pelo qual a Prefeitura de Pelotas e 

o Ministério da Educação se comprometiam a envidar esforços comuns no 

sentido de que - como textualmente diz - o valioso patrimônio - isto 

              

é: o teatro 7 de Abril -, de À ão d — 
- Lltursa 10 bDalis ão Bnha à desanareçce "Omo 10 e: â 

atendendo à crescente valorização dos terrenos circundantes. 

9, A Documentação fotográfica sóbre a fachada é muito boa, 

como assim a de situação do prédio no meio ciírcumvizinho, 4àAs fotos 

de interior - salvo a do salão de espetáculos -, é porém fraca e não 
apresenta elementos que permitam a apreciação das qualidades artísti- 

cas do prédio, sôbre as quais manifestaram-se D. Ligia MartinsZ*Cherfe 
da Seção de Arte e Lucio Costa, Chefe da B&dão de Estudos e Tombamen- 

to. 

INFORMAÇÃO DE D. LIGIA MARTINS COSTA 

Senhor Diretor: 

O Teatro 7 de Abril, de Pelotas, de data e autoria conhe- 
cidas, é um marco quase sesquicentenário da vida cívica e cultural do 
Rio Grande do Sul e ainda marco, raro entre nós, do interêsse abenegs 
ão e persistente de membros de gerações sucessivas de uma Sociedade 
privada que, alêm dé tê-lo construído quando o povoado apenas Vila e- 
ra, o manteve em funcionamento até os nossos dias, Conquanto prejudi 
cado pelas reformas por que passou no decorrer de seus 139 anos,-dano 
felizmente mais de Sapera cie do que de profundidade -, possue auali- 
dade artística significativa no panorama hístórico - arquitetônico do 
sul do país. 

Tais atríbutos garantiriam ao prédio tombamento estadual 
imediato caso tivessem os interessados se dirigido ao Patrimônio His. 

 



  

9 
o 

tórico do Estado ao invés de ao órgão federal. Dado 0o fato de insis- 
tirem junto a este serviço, no entanto, tem a DFHAN que examinar o ca 
so levando em conta que o monumento, por sua localização central,ac 
-se ameaçado, pols vem sendo visado pela mais desenfreada especulação 
imobiliaria, 

Parece-nos, Senhor Diretor, não exorbiltar esta Diretoria, 
ao inscrevyôê-lo no Serviço ão Tombo Histórico de vez que o Teatro es- 
ta tambem ligado à historia nacional no sentido mais lato, quer por 
ter sido erigido em 1831 na exaltação patriótica do 7 de ÂÁbril, quer 
por ter abrigado as forças legais comandadas por Caxias contra os F 
rapos, quer alnda por ter merecido varias visitas da Familia Imperi 
de 185 a 1885, 

A Embora seja de lamentar-se que as fotografias enviadas 
não elucidem suficientemente seu aspecto interno atual, as informa— 

Ss do processo dae=no como quase intacto em sua estrutura, tendo a- 
penas sofrido pequenas alterações e perdas facilmente recuperaveis.MNo 
que tange à fachada, entretanto, a documentação remetida demonstra mo 
dificaçoes mais sérias e mais trabalhosas, o interêsse revelado 
elas entidades pleiteantes do tombamento, - o Serviço Nacional do 
eatro e a Prefeitura Municipal de Pelotas -, interêsse que originou 

mesmo um Termo de "rotocolo entre dita Prefeitura e o MEC, constitue- 
-se em garantia, certamente, de que auxiliados pelo Património Histó. 
rico Estadual, custearão as obras de restauro a serem aí executadas , 
cabendo à DPHAN pouco mais do que a orientação técnica dos trabalhos. 

+ Devolvidos ao Teatro 7 de Abril sua dignidade, suas pro— 
porções, o estilo sóbrio e elegante que lhe deu Eduardo Von Kretsch— 
mar e que lhe valeram, em 1835, as referências estrangeiras elogiosas 
citadas por Paulo Duval, não só Pelotas e o Rio Grande do Sul terão fe 
fendido um bem cultural expressivo, mas o próprio país, soma que é de 
todos ésses valores recionais, 

Rio, 11 de novembro de 1970 

(ass) Lygia Martins Costa 
hefe da S.de Arte 

Da acórdo. 

(ass)- Lucio Costa 

Rio, 11/11/70 

PARECER 

Como mestre Lucio Costa, também nós endossamos jipsis-lite 

Xis O parecer da professóra Ligia Martins Costa, a que nada teremos a 

acrescentar, a não ser expressar a confiança de que o Patrimônio His- 

tórico do Estado saberá certamente compreender a importância de aque 
sejam feitos estudos meticulosos do restauro, a começar de um lado 

pela restituíção perspectiva, que transfira com exatidão, para a pro- 

jeção ortogonal, as proporções de cada elemento do projeto, tão — só- 

brio, equilibrado e agradável de Kretshmar, que aparece nas fotos de 

1875 e 18681; de outro lado, o levantamento do prédio existente, reali 
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be 

zado com rigor, tanto em planta como nas elevações, tudo o que, jáaque 
; o tombamento é feito pela Repartição Federal - de resto, a nosso ver, 

inadequadamente -, deverá ser submetido à DeP.H.A.N. 

Ds 1 Vio Mais & 1a] 

a la 

  
  

  
 



    

;” O Processo têve infeio com um Offeio datado de 6 de Março 
de 19653 do Sr. Diretor do Serviço Nacional de Zeatro, Dre. Edmundo Fer 
rão Moniz de Aragão, dirigido ao Sr. Diretor da DePsH.A.Nse,relaciíonan 
do 15 teatros como os que até aquêle momento «= e haveria muitos mais 

= vinha (textual) preocupando os homens de cultura do Brasil po senti 
do de sua preservação, corservaçõo ws possível reconstrução (textual) 
e para os quais solícitava, por isso, inscrição no Livro de Tombo, 

2e efetuado o tombamento pedido = acrescentavçS.ãe -, tinha 

o Serviço liacional de Teatro o plano de estabelecer um acôrdo (ou con 
ônio) som.a DaFelinbalia Dara conservação e reconstrução dos teatros 

  

De Enalteceu a importância da preservação de tais teatros pe 

ra a reconstituição (histórica) do desenvolvimento do teatro em todo 
o país, encarecendo que o tombamento impedirá a sua demolição ou a re 
construção fora do estilo original, 

le Terminou dizendo que o Serviço Nacional de Teatro já ti= 
nha nomeado o Oficial de Administração Agostinho Olavo Rodrigues para 

realizar viagens sistemáticas com o fim de recolher insloco os dados 
relativos aos teatros históricos brasileiros. 

Se Respondeu O Dr. Rodrigo Melo Franco, diretor da DePslshA.k 

(13 de Março) expressando ter a Diretoria tomado no maior aprôço a re 

lação parcial dos teatros do Brasil, estando de pleno acôrdo com o 
convênio sugerido, 

6. Cinco anos depois (28 agôsto 1968) através de sou díretor 
- já então Dr. Felinto Rodrigues Noto = volta o Serviço Nacional do 
Teatro a tratar do mesmo assunto, referindo desta vez um caso cspací» 
fico, o Teatro 7 da Abril de Pelotas que, como se diz no ofício de cá



    

Le 

- pla inclusa do seu presidente Senhor Osear da Cunha Echeníque, cesta - 

ria ameaçado de desaparecer, pela grande valorização da área em que 
se ergue, encarecendo S.S. ser necessário apressar=se a medida acaute 
ladora do tombamento. 

Te só então a parte interessada objetiva o pedião de tomba= 

mento através dêsse caso concreto, a que, ainda assim, só foi possf - 
vel dar andamento depoís que a documentação fotográfica solicitada pa 
la DePsel! «Aslis (cartas do Dr. Renato Soeiro, de à) de Setenbro, 3 de De 

zembro de 1968 e 19 do Agosto de 1969), foi remetida, o que se — deu 
por ofício de 8 Setembro 1969, acompanhado de uma resenha histórica e 
de vários artigos na imprensa sul=riograndense, uma e outros de auto- 
ria do Sr. Paulo Duval, 

8. Já então, por ofício de 2h de Julho às 1969, interfere o 
Prefeito de Pelotas, Professor Francisco Louzada Alves da Fonseca, ap 
viando cópia de um Protocolo assinado em 15 de Março entre 8.5. &6 oO 
Ministro da Educação Tarso Dutra, pelo qual a Prefeitura de Pelotas « 

o Ministério da Educação se compromatiam a enviídar esforços comuns no 
sentido de que = como textualmente diz - o valioso patrimônio -« isto 

é: o teatro 7 de Abril -, de inegável projeção no canário artístico 
=cultural do país, não venha a desaparecer, como tudo está a indicam 
atendendo à erescente valorização dos terrenos circundantes. 

9 à Documentação fotográfica sôbre a fachada é muito boas, 
como assim a de situação do prédio no meio circumizinhos As fotos 
de interior = salvo a do salão de espetáculos -, é porém fraca oe não 
apresenta elementos que permitam a apreciação das qualidades artísti-» 
cas do prédio, sôbre as quais manifestaram-se D., Ligia Martins, Chefe 
da Seção de árte e Lucio Costa, Chefe da Seção de Estudos e Tonbamen» 
to. 

  

senhor Diretor: 

O Teatro 7 de Abril, de csqgeção e autoria 
cidas, é quase sesqui 
Rio Grande do Sul e ainda mereo, = ao da vida < SANDS CENAS 

   

dO» eontertaado Es gra An A do uma sociedade 
pri ques. de quando o povoado apenas Vila e= 

e 1 agnteve ad ag eo tono nossos dias. E 2 Eno TATA 
Edo artia dos. efentPoscia no pintvena RIAIO oo abuittaiato às 
sul do 

Tais atributos garantiriam so dio tombamento ostadual 
imediato caso tivessom os interessados se igido no Patrimônio liis-
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——  zndo com rigor, tanto em planta como nas elevações, tudo o que, jáque 
o tombamento é feito pela Repartição Federal - de resto, a nosso ver, 
inadequadamente -, deverá ser submetido à DeP.H ehehe 

os o Da Nasa doa 

Ea?



    

EILSTÓRICO 

” O Processo têve iínfeio com um O0ffeio datado de 6 de Março 
dé 1963 do Sr. Diretor do servico Nacional de Teatro, Dr. Edmundo Fer 
vão Moniz de Aragão, dirigido ao Sr. Diretor da D.P.lehi.lis,relacionan 

do 15 teatros como os que até aquêle momento = e haveria muítos mais 
- vinha (textual) preocunando os homens de cultura do Grasil no senti 
do de suo preservação, conservação e possível reconstrução (textual) 
e para os quais solícitava, por isso, inscrição no Livro de Tombo. 

Fa Lfetuado o tombamento pedido = acrescontamçõei. =, tinha 
o Serviço lacional de Teatro o plano de gstabelecar um acôrdo (ou com 
Zônio) som a DaFelisóslia Dara conservaçõeo o reconstruçõo dos teatros 

  

De Enalteceu a importância da preservução do tais teatros pe 
ra a roconstituição (histórica) do desemvolvimento do teatro em todo 
o país, encarecendo que o tombamento impedirá a sua demolição ou a xe 
construção fora do estilo original. 

le Terminou dizendo que o Serviço Nocional de Teatro já tie 
nha nomeado o Ofícial de Administração agostinho Olavo Rodricuos para 
realizar viagens sistemáticas com o fim de recolher insloco os dados 
relativos aos teatros históricos brasileiros. 

De Respondeu O Dre Rodrigo Melo Franco, diretor da DePslishaEk = 
(13 de Março) expressando ter a Diretoria tomado no maior apriço a xe 
lação parcial dos teatros do Brasil, estando de pleno acôrdo com o 
convênio sugerido. 

6s Cinco anos depois (28 Agôsto 1968) através de sou diretor 
- já então Dr. Folinto Rodrigues Neto = volta o Serviço Nacional do 
Teatro a tratar do mesmo assunto, referindo desta vez um caso cspecí» 
fico; o Teatro 7 dae Abril ds Folotas que, como se dis no ofício de cá



  

e. 
pia inclusa do seu presidente Senhor Oscur da Cunha Echeníque, esta - 

ria ameaçado de desaparecer, pela grande valorização da Área em que 
se ergue, encarecendo S.S. ser necessário apressar-se a medida acaute 
ladora do tombamento. 

Fa Só então a parte interessada objetiva o pedião de tomba= 

mento através dêsse caso concreto, a que, aínda assim, só foi possf - 
vel dar andamento depois que a documentação fotográfica solicítada pe 
la DePsE «hello (cartas do Dr. Renato Soeiro, de À de Setembro, 3 de De 

zembro de 1968 e 1º de Agosto de 1969), foi remetida, o que se deu 
por ofício de 8 Setembro 1969, acompanhado de uma resenha histórica e 
de vários artigos na imprensa sul-riograndense, uma e outros de auto- 
ria do Sr. Paulo Duval. 

8. Já então, por ofício de 2h de Julho de 1969, interfere o 
Prefeito de Pelotas, Professor Francisco Louzada Alves da Fonseca, «ep 

viando cópia de um Protocolo assínado em 15 de Março entre 8.5, 6 O 
Ministro da Educação Tarso Dutra, pelo qual a Prefeitura de Pelotas e 

o Ministério da Educação se comprometiíam a envídar esforços comuns no 
sentido de que = como textualmente diz - o valioso patrimônio « isto 

é: o teatro 7 de Abril -, de inegável projeção no canário artístico= 
=cultural do país, não venha a desaparecer, como tudo está a indicam 
atendendo à crescente valorização dos terrenos circundantes. 

9% A Documentação fotográfica sôbre a fachada é muito boa, 
como assim a de situação do prédio no meio circumvízínho. As fotos 
de interior = salvo a do salão de espetáculos -, é porém fraca e não 
apresenta elementos que permitam a apreciação das qualidades artísti. 

cas do prédio, sôbre as quais manifestaram-se D. Ligia Martins, Chefe 
da Seção de Arte e Lucio Costa, Chefe da Seção de Estudos e Tonbamen» 

to. 

LIFORNAÇÃO DE Da LIGIA MARTINS COSTA 

senhor Diretor:s 

O Teatro 7 de Abril, de e de data e autoria conhe» 
cidas, é um marco quase sesquicent io ta viã vica e cultural do 
ão 6 percdstemha de mantuos de fes É Ea e 

õ ae do vas de uma 
priv que, go É ai o quando o povoado SO. 

ra, o manteve em RA RA os nossos dias. 
reformas por 5. » ps passou no decorrer de Seus 

ríicio do 
pelas 

fe de s que de 
A AA s cativa no panorama histórico = =, possue fualio do 

sul do país. 

Tais atributos garantiriam ao dio tombamento estadual 
imediato caso tivessem os interessados se 1eido ao Patrimônio His- 
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tórico do Estado ao invés de ao órgão federal, Dado o fato de insis. 
tirem junto a DO ESTA. Ee SST. NEM O DRA Nm CENAS: 
so levando em conta que O monumento, por sua NS AoaARAÇÇS central 

ado vem sendo visado pela mais desenfreada es .. sec OVOTIÃ A nm peculaç 

Parcca=nos, 5 pede, No exorbitar soa Diretoria, 
noasenooa no qe o do Tombo Hist de A o Ps e 

tê ligado à his + nacional no dm E 
ter sido erigido em 1851 na ESSAS, patriótica EA de pril, dee 

ED licnaao Cl ter a CEEE da Caxias gontra os E . 1 rapos 
de 1815 a 

a seja de lamentar=se que as fotografias enviadas 
AROS sufic emente seu aspecto O DAS ual, as informa 

   

do o auras sm quest perdas fácil baga 5 

: TE — AR tida recuperáveis. ão ue 6 A en a ao reme 
dif AS EERNA e mais trabalhosas. o interêsse roeve 

— entiásãos Esses do tombamento, - o Serv É. Nacional do 
eatro e a Profe tura Municipal de Pelotas or 

mOsmo um Termo À TEA Sa SA RESINA E o 2 aconstitue- 

  

-se em certamente, de que auxiliados pelo Eis 
se Es “Estadual O ESESENE as obras de restauro a executadas , 

FHÁN pouco mais do que a orientação ia raça de tati, 

Devolv ao Teatro 7 de Abril sua dignidade 
porções, o estilo o e ÁS ENS deu Eduardo Son Krete ch 
mar e que lhe valeram, em 1 a“ ste sao eos 
citadas por Paulo Duval, não Pelotas € O erga ar ooo serão 
fendião um bem cultural” expressivo, mas o , Soma fre a 
todos ésses valores recionais,. 

Rio, 11 Ge novembro de 1970 

(ass )- Martins Costa 

De acôrdo. 

(ass )- Lucio Costa 

Rio, 11/11/70 

PARECER 

Como mestre Lucio Costa, também nós endossamos ipsis=-lite 
XÃSs O parccer da professôra Ligia Martins Costa, a que nada teromos a 
acrescentar, a não ser expressar a confiança de que o Patrimônio Has- 
tórico do Estado saberá certamente compreender a importância de que 
sejam feitos estudos meticulosos do restauro, a começar de um lado 
pela xestituição perspectiva, que transfira com exatidão, para a pro- 
jeção ortogonal, as proporções de cada elemento do projeto, tão  sóé- 
brio, equilibrado e agradível de Kretshmar, que aparece nas fotos de 
1875 e 1881; de outro lado, o levantamento do prédio existente, reali



A 
lj 

.  zado com rigor, tanto em planta como nas elevações, tuão o que, jágue 

4 o tombamento é feito pela Repartição Federal = de resto, a nosso ver, 
inadequadamente =, deverá ser submetido à DePsHeA.lKe 

me AA SS Que 

 



  

le O Processo têve início com um Ofício datado de 6 de Março 

de 1967 do Sr. Diretor do Serviço Nacional de Teatro, Dr. Eâmundo Fez 
rão Moniz de Aragão, dirigido ao Sr. Diretor da DePsHeAele, relacionar 

do 15 teatros como os que até aquêle momento = e haveria muitos mais 

- vinha Po) ENA MA MNA DA ONA DESSAS 

e para os p.—. posa cer por isso, .— no — de Tombo. 

  

2e Efetuado o tombamento pedido = acrescentaNíb.=d. -, tinha 
o Po gera de Teatro o a de | ssiabedeçes um asôxdo passa 

  

De Enalteceu a importância da preservação de tais teatros pa 

ra a reconstituição (histórica) do desenvolvimento do teatro em todo 
o país, encarecendo que o tombamento impedirá a sua demolição ou a re 

construção fora do estilo original. 

le Terminou dizendo que o Serviço Nacional de Teatro já ti» 
nha nomeado o Ofícial de AGministração Agostinho Olavo Rodrigues para 

realizar viagens sistemáticas com o fim de recolher inpsloco os dados 
relativos aos teatros históricos brasileiros. 

5, Respondeu o Dre Rodrigo Melo Franco, diretor da DeP.Hsh.N 
(13 do Março) expressando ter a Diretoria tomado no maior aprêço a re 
lação parcial dos teatros do Brasil, estando de pleno acórdo com o 

convênio sugerido. 

6. Cinco anos depois (28 aAgôsto 1968) através de sou diretor 

= já então Dr. Felinto Rodrigues Neto = volta o Serviço Nacional do 

Teatro a tratar do mesmo assunto, referindo desta vez um caso cspecf. 

fico, o Teatro 7 de Abril de Pelotas que, como se diz no ofício de có 
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ns 

pia inclusa do seu presidente Senhor Oscar da Cunha Ccheníque, osta - 
ria amonçado de dosupurecar, pela grande valorização às Área em — que 
56 ergue, Cncarecondo Ge. ser necessário apressar=ece a medida acaute 
ladora do tombamento. 

Te Sé então a parte interessada objetiva o podido de tomba= 
mento através asse caso concreto, a que, ainda assim, só foi possf 
vel dar endamonto depois que a documentação fotográfica solicitada pa 
1a DePell «hslie (cartas do Dre. Nenato Soeiro, de lj de Setembro, 3 de De 
zenhro do 1968 é 1º do Agosto do 1969), foi remetida, o que sa — dou 
por offcio de 8 Setembro 1969, acompanhado do uma resenha histórica e 
de vírios artigos na imprensa sul=riograndense, uma e outros do auto» 
Fria do Sr. Paulo Duval, 

8. Já então, por ofício àe 2h àe Julho de 1969, interfere oO 
Prefoito de Pelotas, Professor Francisco Louzada Alves da Fonscca, q, 
viando cópia de um Protocolo assínado em 15 de Março entre 6.5. 6 O 
Ministro da CFducação Tarso Dutra, pelo qual a Prefeitura de Polotas e 
o Ministério da Educação se comprometiam a enviídar esforços comuns no 
sentido de que «= como textualmente diz = o valíooo patrimônia - isto 
és o teatro 7 de Abril =, de inacável projação no canírio artísticos 
ecultuzal do pafa, não venha. a desaparecar, como tudo está a jJindicam 
atendendo à erescente valorização dos terrenos circundantes. 

9 à Documentação fotográfica sôbre a fachada é muito  bLoa, 
como assim a de sítuação do prédio no meio cirewwizinho, às fotos 
de interior = salvo a do salão de espetáculos «, é porém fraca 6 não 
apresenta elomentos que permitam a apreciação das qualidades artísti. 
cas do prédio, sôbre as quais manifestaram-se D. ldgia Martins, Chefe 
da Seção de Arte e Lucio Costa, Chafo da Seção de Estudos é Tombanen» 
to. 

  

Senhor Dirctors 

  
 



  

o
 

enhor Diretor mastóri > emenátas esta Diretoria, 
” geo ay aro de Tostro vOZ 0OU6 O no 

ce fo cn red ào els . 
SS See Do do 

ps SL AESS er 

Embora seja de lamen ue as fot 
CABE SUETALANS seu as ta tanto, ate informa — 
do estrutura, a 

EAR AN oa IR AA 
pelas entidades p tteantes do tenbamento, « o Serviço Aacionsl | |Pás 

eatro e à tura Municipal de Felotas or 
NO em Tapas EASSNDO GEASS Sit SEMP ta Prefoltura e o 10, const 

ra aa A a ne dos trabeihca! 
Devolv ao Te de Abril sua Eduardo vô suas 

mar 6 qãe lhe valeras, em SE AS RAND 
Saias por, Dna pntas cla cod Pilots o a gerando teta] SPA 

E E o REA 

vonare- Ato ata Ag cagsé o 

De acôrdo. 

(ass )- Lucio Costa 

Rio, 11/11/70 

        

   

RARECSER 

Como mestre Lucio Costa, também nós endossamos ipsis-lite 
Xis O parccer da professôra Ligia Martins Costa, a que nada teromos a 
acrescentar, a não ser expressar a confiança de que o Patrimônio Has- 
tórico do Estado saberá certamente compreender a importância de que 
sejam feitos estudos meticulosos do restauro, a comoeçor de um — lado 

pela xestituição perspectiva, que transfira com exatidão, para a pro 
Jjeção ortogonal, as proporções de cada elemento do projeto, tão só» 
brio, equilibrado 6 agradável de Kretshmar, que aparece nas fotos de 

1875 e 1881; de outro lado, o levantamento do prédio existente, reali



e oq : 
zado com rícor, tanto em planta como nas elevações, tudo o que, jáque 
o tombamento é feito pela Repartição Federal = doe rosto, a nosso ver, 
inadequadamente «, deverá ser submetido à DePslleisle 

PERO Cor Maio 6 NI) 

ta ouso / 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS CULTURAIS 

Ofs n.º. 949 

Do Diretor Adjunto do Departamento de Assuntos Culturais 

Am Chefe da Seção de História do IPHAN 

Assunto: tombameénto 

senhora Chefe da Secção: 

OS 

Em 27 de outubro de 1971 

Cunmpre-me transmitir a V.Sa., de ordem, o inoluso expediente 

a respeito do pedido de tombamento do Teatro 7 de Abril, solicitando à gen 

tileza do pronunciamento dêsse Instituto sôbre o assunto. 

Aproveito o ensejo para renovar à V.Saà. meus protestos 

elevado aprêço e consideração. 

Fá 

NE 

h Senhora 
D. Judith Martins 
Chefe da Seção de História do IPHAN 

JPN JM 

Joflo Pacheco Netto 

Diretor Adjunto 

de 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

CÓPIA 

CEL JARBAS PASSARI NHOS 

DD MINISTRO EDUCAÇÃO E CULTURA 

BRASÍLIA - DF 

Ensejo encerramento nono Festivol Internncionsl 

Tentro vg exitosn promoção Sociedade Tentro Pelotas renlizndo Cen 

tenfúrio Tentro Sete de Abril vg permita-me Vosso Excelencin recor- 

de Suns expressões mnimndorns fnce solicitnção tombamento Tentro 

Sete de Abril vg situsão centro desto cidonde com cento e quarento 

nnos funcionamento pt outrossim nondero Vossencio ilustre Diretor 

Serviço Nncionnl Tentro vg Doutor Felinto Rodrigues Neto vg honrosas 

do-nos sun presença nono Festivel.Internacionnl Tentro vg examinou 

aquela relíquis histórico podendo sun Senhorir dor Vosseêncio deroi 

mento respeito vg henrignuecendo drdos se contem Processo MEC nº 

218289/69 trote tombamento Tentro Sete Abril desto cidode seudoções 

Froncisco Alves Fonseco Prefeito de Pelotas. 

/esg.- 

  

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

IH 
Ofínt *& O ' Rio de toe gra 

5 de novenbhro 1 9ITl. 
Da Chefe da Seção de História 

Instituto do Pontrimonio Histórico e Artístico Nncionnl 

Diretor Adjunto do Depnrtnmonto de Assuntos Culturcis 

s Tombamento do Tentro 7 de Abril - Pelotos,RS, 

Senhor Diretor Adjunto: 

A proposito do osmunto do telogrnmo cendoreçcndo 

no Senhor Ministro da Educação ec Culturn pelo Profeito Munici : 

pol de Pelotns, telograna esse orn devolvido junto a esse Do- X 

poertamento, cumpro-me informar o seguinte: . 

Por proposição do Serviço Nncionnl àe Tontro, 

foi iniciando o Processo nº G640-T-65, roferente no tombnmento 

do Tentro 7 de Abril, em Pelotas. fÊfisse procosso já devidomen 

te concluído e informando fnvornvelmoente pela Divisão competen o 

te deste Instituto, será submetido, - de ncórdo com n loegislo 

çno vigonte -, no Conselho Consultivo do IPHAN, o qual,om eua 

próxino reunifo, decidivá eôbre a conventencin àn adoção da me 

diãâon protetora pleitenân., P 

Atenciosns snudoções. 

+ 

. mM VW 

Juiith Mortins 

Chefe àân SH 

àÃo Senhor 

Dr. João Pacheco Netto 

Diretor Adjunto do   Depnnrtomnonto de Aammtas Cnlinraia des me



    

MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Ata da qltinç;aagósima sexta sessão oráinária do Conselho Consulti 
vo do Instituto do Patrimônio Histórico o Artístico Nacional. 

Aos vinte e cinco diss do mOs de novembro de mil nº 
vecentos e setenta e um, às quinse horas o trinta minutos, no re 

cinto éàn Zala de Reuniões do Departamento de Assuntos Culturais, 

quinto pavimento do Palácio da Cultura, reuniu-se o Conselho Com 
sultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio - 
nal, sob a presidência do arquiteto Renato de Asevedo Duarte So 
eiro, com a presença éos rea. Conselheiíroe Paulo Ferreira San - 

tos, Gilberto ferros, Luiz Emféio de Noelo Pálho, Gerardo Britto 

Raposo da Ofimara, Afonso Arinos de Mello Pranco, Américo Jacobi- 

na Lacombe, Lourenço Luís Lacombe, ilfrodo Calvão e Francisco lar 
ques dos Cantos, tendo faltado, por motivo justificado, os Conse 

lheiros Pedro Calmon, José Otávio Correa Lima e Karisa Elisa Car- 

razzoni.» Após a aprovação unânime da eta da sessão anterior, o 

Presidente fês um resumo do caso criaúo polo empreendádmento imo 

biliário denominado Chácara da Oáven, localizado em área tombada 

pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, in 
clusíve sôbre a mediás judicial já solicitada à Procursáoria Ge = 
ral da República, no Letado da Guanabara...» à&A seguir, falou ed- 

bre o aaso da Igreja dos Kartírios, em Rocife. BEslatando os fa- 

tos ocorridos antes e após o tombamento daquela Igreja, deu oiên 

cia da apreciação do assunto pelo egrégio Conselho Federal de Cul 

tura na sessão de sete de outubro de mil novecentos e ecetents «e 

um, quando, cumprindo determinação do Sr. Ministro, o mesmo Con 
selho opinou unanimemente pela permanência do tombamento do refe 

rido templo, úscisão esta tomada em sesolÃo reservada.» à vista 

dêsse pronunciamento, o Conselho Consultivo do Patrimôrio, por 

proposta do Conselheiro Afonso Arinos, decidiu comunicar ao Ki - 

nistro Jarbas Passarinho, através de offoio, o seu enáósso à de 

cisão daquele colegiado. Ah proposta foi aceita por unanimída- 

úde.- Outra comunicação importante foi foita pelo Fresídente: à 
do resultado satisfatório do II Encontro dos Governadores, em 

Salvador, cujos ánais estão sendo preparndos para publicação. - 
Passendúo-se em seguída à Ordem do Dim, foram apreciados os  ee- 

guintes procensos: Proc. nº 615-T7T-60 = Aosuntos Tombamento do e- 

difício da Tecola Kacional de Engenharia, situado no Lergo de 
São Francisco de Paula - GB, - Relator: Professor Paulo Perrei- 
ra Santos.- tesolução - De aoôrdo com oe esclarecimentos pres   
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MINISTÉRIO Da EDUCAÇÃO E CULTURA á ta = 2 

prestados pelo Kelator, em aditamento ao Farecer exarado no Proc. 

nº 615-T=650, ratificando o seu pronunciamento original, o Conse- 

lho confirmou, por unanimídade, a indicação de tombamento daque- 
le monumento restrito à massa do edifício que interessa às ime - 

diações da Igreja de 5. Francisco de Paula, inclusíve o vestíbu- 

E SAO 3 0: NADO DADA Proc. nº 640- 

  

o ESSA Felotas - Rio Granão do Sul.- Relator- 

Professor Paulo Ferreira Santos - Fesolução «= De acôrdo com as 
conclusões do Kelator o Conselho votou, por unanimidade,pelo tom 
bamento proposto do Teatro 7 de Abril.- O kelator acentuou, en 

tretanto, que se já existisse serviço de proteção do patrimô - 

nio histórico e artístico ào Letado do Rio Grande do Sul,éste se 
ria tipicamente caso para tombamento pelo Órgão local.- A provi 
dência alifs constitui uma das Recomendações do Encontro de Bra- 
sília, reafirmada pelo recente Compronisso de calvador.- Troc. 

nº 745/1T-64 - Aesunto: Tombamento da Casa de Câmara e Cadeia de 
Quixeramobim - Ceará» - Hkelator - Professor Paulo Ferreira San- 
tos - Fesolução — De acôrdo com aum conclusões ào voto do Nela - 
tor, o Conselho resolveu, por unamímiídadoe de Votos, pelo tomba - 

- mento.,- Proc. nº 766-7-66 - Assuntos Tombamento da Cava do WMar- 

co nº 2, da sesmaria da cidade do fio de Janeiro, situado no Mor 

ro de N.5. de Copacabana - Resolução - Ficou prejudicado o estu- 

do de tombamento, uma vez que foi constatado o desaparecimento da 

aludida Cava.- Proc. nt B)3)-T-7l1- Assuntos Tombamento da Pra- 
ça Getúlio Vargas em Nova Friburgo - Estado do Rio de Janeiro - 
Relator - Conselheiro Gilberto Ferrez - Kocoglução - De acôrdo 
com as conclusões do voto do Relator e a enendéa do Conselheiro 

Afonso Arinos, o Conselho resolveu, por unanimádade, aprovar o 

tombamento da Praça Cetúlio Vargas e expressar sum consternação 
à Prefeitura daquelas cidade pela destruição de parte da vegeta - 

ção daquele logradouro, fazendo um apélo no sentião de que na É 
rea devastada sejam replantadas árvores do mesmo porte das que 

foram abatidas.- A seguir, o Conselheiro Alfredo Galvão pediu 

a palavra para exprimir seu pesar pelo falecimento do Professor 

Flexa Kkibsiro, voto que se converteu no pronunciamento unânime 

do Conselho pela perda de tão 1lustre professor e historiador de 

arte. Node mais havendo a tratar, foi encerrada e cessão às de 
rzesseis horas e quarenta e cinco mínutos, às qual, para constar, 

lavrei esta ata que vai assinada por mim, pelo Presidente e pe- 

los Conselheiros presentes. 
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INSTITUIO DO PATAIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL | 

  

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

é 

dir. PAULO DIVAL 

Ria 15 Nóvrembirva 0506 

k ; = nn 
16 da 

A a 
- . .. * 

í É solicito favVOr informar nomr inlarcoo - ESocicdada 

proprietéria Toatro 7 Abril afin' lhe ser expedida mnoti 
íicação tombamento pt Seundações - Renato Sootiro Diretor 

fatrimôónio Histórico Artístico Nacionsl 

Ednatri Ín.eag.- 
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COMUNICAÇÃO É 
PROGRESSO 

A ECT sabes disto. 
E é por esta razão que imprimiu uma nova 
dinâmica operacional capaz de dotar os 

serviços postais - talaegrálicos da eliciáncia 
da que o Brasil precisa neste importante setor” 

à ECT confia am você. Conlia nala també 

Vinculada ao Ministério das Comunicações QUE 

à 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, GB. Notificação nº 1,060 19 de janeiro de 1972 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Senhor Presidente do Teatro 7 de Abril S.A, 

:s Tombamento do Tentro 7 de Abrál 

Senhor Presidentes 

Comunico a Vossa Senhoria, para os fins estabelecidos 

no Decreto-lei ne 25, de 30 de novembro de 1937, que foi determina. 

da a inscrição no Livro do Tombo Histórico, a que se refere o artL. 

go ho, no 2, do citado Decreto-lei, da seguinte obra de arquitetura 

civil, de propriedade dessa Sociedades 

Prédio do Teatro 7 de Abril, na Praca / 
Coronel Pedro Osório, nº 160, na Cidade 

de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, 

Na expectativa da anuência de Vossa Senhoria so tomba 

mento que é objeto da presente notificação, apresento-lhe atencio . 

sas saudações, 

Renato Soelro 
Diretor 

Ao Senhor 

DD, Presidente do Teatro 7 de Abril S.A. 

Praça Coronel Pedro Osório, nº 160 

PELOTAS - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

ae 6h0=T=61
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INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

E 

Recebi do Instituto do Patrimônio Histórico e Artísts 

co Nacional a Notificação no 1,060, de 19 de janeiro de 1972, re. 
ferente ao Tonbamento do Teatro 7 de Abril, na Praça Coronel Pe - 

dro Osório, nº 160, na Cidade de Pelotas, Estado do Rio Grande do 
Sul e fico ciente dêsse Tombamento, 

Pelotas, 

  

Enderêço para respostas: 

Rua da Imprensa, 16 - 8º andor 

Palácio da Culture 

RIO DE JANEIRO -+ GUANABARA
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COMUNICAÇÃO É 
PROGRESSO 

A ECT sabe disto. 
E é por esta razão que imprimiu uma nova 
dinâmica operacional capaz da dotar os 

serviços postais - telegráficos da eliciência 
de que o Brasil precisa nasta importante setor. 

à ECT conlia am você. Conlie nala também, 

ROSES a 

      

     Vinculada ao Ministério das Comunicações 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUIO DO PATRIMÓNIO HISTÚRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, GB, 
27 de janeiro de 1972 

Diretor do Instituto do Patrimônio Eistórico e Artístico 
Nacional 
senhor Dr, Paulo Duval 

s Tombamento do Edifício do Testro 7 de Abr41 

of. no 186 

Senhor Dr. Paulo Duval: 

Em atenção ao telegrama ne 379, de Vossa Senhoria, co. 

munico-lhe que foi expedida a Notificação de Tombamento no 1,060, em 

19 de janeiro corrente, mas com o enderêço des Praça Coronel Osório, 

nº 160, nessa Cidade, de acôrdo com seu telegrama anteríor, 

Atendendo ao seu pedido, ofiíciei ao Senhor Prefeito / 

Francisco L., Alves da Fonseca, comunicando=lhe o tombamento do Tea - 

tro 7 de Abril. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria | 

atenciosas saudações, 

Renato Soeiro 
Diretor 

ho Senhor 

Dr. Paulo Duval 

Rua 15 de Novembro, no 220 

PELOTAS — RIO GRANDE DO SL, 

E/E
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, CB, 
25 de janeiro de 1972 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacionrl . 
Senhor Prefeito Municipal de Pelotas - R$ 

: Tombamento do Edifício do Teatro 7 de AbBML 

of. ne 183 

Senhor Prefeito: 

Commico a Vossa Senhoria, para os fins estabelecidos 

no Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, que foi determina. 

da a inscrição no Livro do Tombo Histórico, a que se refere o arti. 

go ha, ne 2, do citado Decreto-lei, do prédio do Teatro 7 dé Abril, 

na Praça Coronel Pedro Osório, ne 160, nessa Cidade, 

Aproveito a oportunidade pnra apresentar a Vossa Se - 

nhoria atenciosas saudações. 

Renato Soeiro 
Diretor 

ho Senhor 

Dr. Francisco L., Alves da Fonseca 

Prefeito Municipal de 

PELOTAS . ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

E/E
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Pelotas, 24 de janeiro de 1972 2/7 

Ilmo. Sr. Renato Soeiro 

DD. Diretor do Instituto do Patrimônio Historico e Artistico Nacional 
Rua da I, prensa 16 - 8º andar 
PALAOÚOIO DA OULTURA 

Rio dae Janaeairo : 
Guanabar a M. E, sy A” jo 

Protocol: - ) PH A. À LER IL 

Senhor Diretor: NAS =—& EAR Ne 

Acuso o recebimento em data de hoje da notificação 
Nº 1050, datade de 19 de janeiro, relacionada com o tombamento do aaa 
Teatro Sete de Abril. 

Na qualidade de Diretor Fresidente da secular asso- 
ciação, tenho encarado com a mais viva simpatia, a passagem para o 
dominio do governo federal de seu glorioso acêrvo, por se tratar 
de instituíção de cunho eminentemente artistico=cultural, fundada 
nos idos de 1831, cujo predio, devido à privilegiada situação, es- 
tava correndo o mais sério risco de ser demolido, sendo objeto de 
comentários das rodas icoboclastas, para dar lugar a um imponente 
arranha-céu, e isto vem sendo observado com bastante frequência 
em tôrno da Praça Coronel Fedro Osorio. 

Não tivesse havido de parte dos atuais dirigentes 
e acionistas da tradicional sociedade anonima e tambem daqueles que 
os antecederam, o mais elevado espirito de desprendimento, por ex- 
clusivo amor às artes e à terra natal, desempenhando os cnrgos do 
Diretoria mediante remuneração simbólica, como o provam os Balanços 
anusis e de há muito teria desaparecido do cenário cultural de Fe- 
lotas, o vetusto SETE DE ABRIL, que galhardamente, com suas imar- 
SooiTedo tradições, comemorou o ano passado, 140 anos de ininterrupta 
atividade. 

  
Desejo entretanto ponderar é V.3S. que se tratando de 

uma sociedade anonima, não me é possivel tomar qualquer deliberação, 
sem antes submeter o assunto ao apreço de uma Assembléia Geral, a 
ser cóvocada pela imprensa, para ôsse fim. 

Em obediência a esta ordem de ideias, ficarei aguar- 
dando com todo o interesse a apresentação de uma proposta por parte 
do Instituto de que V.S. é o digno Diretor, juntamente com as normas 
detalhadas do processamento e ser observado para que o mencionado 

tentro venha a ser tombado, afim de ser devidamente apreciado pela 
Assembléia Gernl de acionistas. 

  
Segundo informações hoje colhidas junto e Exatoria 

Estadoal, o preço do metro linenr,de fronte, de terreno, naquele lo- 
cal é de Cr.$30.000,00. Mede o terreno lmetros mais ou menos pela 
Fraça é 3 metros pela rua princiral, 15 de Novembro. O mobiliário 
partence n sociedade. 

No que diz respeito ao seu valor histórico, ninguem 
melhor do que V.S. para julgar. 

Agunrdando o pronunciamento de V.S. valho=ma do ensejo 
destn commicação para apresenatar os protestos de elevada /considera- 
ção e aproço. ! 

e e 
: Lit 

soar Dao Cunha Ecnhanigue 

Vewidas- kh Teaslo Th bt 

   

Rua 15 de Novembro N=310 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Departamento de Assuntos tulturais 

of.nt URV 
Ú RB Em 6 de abril àe 1972 

Do UViretor Adjunto do Departamento de Assuntos Culturais 

Ax Chefe da Seção de Historia da DET, do IPHAN, D. Judithe Martins 

Assunto: solicita pronunciamento. 

Senhora Chefe de Seção: 

Transmitindo a Vossa Senhoria, de ordem, o incluso 

expediente, solicito-lhe a gentileza de seu abalizado pronuncia 
ea 

mento. 

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Senhoria 

meus protestos de elevada estima e consideração. 

   retor Adjunto 

    

  
ZSM/mobes      
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â INSTANTÁNEOS LOCAIS 

    

Ja se admite quo die doe Abril foi reformado em 
RS RANA le em 1 Arsenr 

SaASOC O RORETCA deverá voltar “a últ SRAinao : 
Ee do quen de hoje. Serli que o vialante em 1972, 

a mesma eousg ou mandaria derrubá-lo como sbs36' 
E verdade que dele 14 taloram “até vos Fet1dos 

ado é crelo que na China também, 
Temos uns caminhões azuis, que todas nº manhas tron 

sitam e “perfumam” a rua Tiradentes, mmmando Data. a a 
Charqueada Valadares. Já onareceram. Lado 
T..V. de diversos países. "Ja penso!” e “hão acha! ouve Sa 
Por sto devem serem 'coriservados:; DESDIRINORTOS "TO fe 
naram-se históricos, com atuação Intnferronto, mmreltons 
eu não 05 obstinados de sempre”. 
|  Digam-me paro 6 ouve moderá servir om edifício dos 
1! zado com todas an: "engmodidades” nx epinlão de quien 

aq! Sã 1894.7 JA Densaram na funcão mir T- 
ro ter, ns Norferdas colucas da Sete de A- 
Ee à frente. da Ninda A Resera ia erantoS & 

  

    

  

    
E- 2 E: a Sue 

- , + E ? : + Sã À T 
o, = q. e... 

ESTE? mo io plor que es i ES Meca pletmente genial. Mas NE CO has que irão «querer, tê IRORINIENEA dtfao : 
Será que pessoas com senso ENEIDA, 

NAO a parada? Es 

   

s ESTAR “eetalame.eiaie todos 92000 todos 
Elimam é por mais te DATE : 

Ium Adail, por m pora, .higle 
Besaparero: as “púlgas, Os pe SS RGFCENOS =. 

    

  

Serviço. de Teatros dede nico dáeica 
Tina. A SERRA culta, às suas aspirações, não se deixan-= 
EE NDORNAS DOE: funa!lamos "que ridicotarizam uma ce 
únsde 

Quanto val custar aos Cofres Públicos 
uiha noite de verão", 0 qual fará rextedir. n o editicio;: me 
poda tm die a cidade erm “VIBTIO"OT É 

Se n dinheiro está sobróndo, males uma rafãúo pOERES se 
Ester um novo Sete de Abril. 

é 
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de UTC (93 
RIDICULARIAS «ev. 

Como velho "rato de teatro", sobretudo do Sete 
Ge Abril, quero trazer, também, valioso depoimento sôbre o mesmo colhi 
do recentemente. Infelizmente sou, apenas, o veículo para a sua di - 
vulgação, mas, o que foi dito se acha gravado em tape, assim, qualquer 
duvida que surgir, poderá ser, prontamente esclarecida, 

” Saibam todos os que nos ôâuvem que na nossa lon 
"ga vida de quasi 140 anos, pois perdida foi nossa certidão de nasci = 
"mento, temos muito o que dizer sôbre o nosso Sete de Abril. De infí= 
"cio vendo mãos de escravos nos erguerem neste abençoado tor= 
"rão, ção de Nariana Eufrazia da Silveira, hoje quasi esquecida.Cho 
"ramos assistinão ANNA se desenvolando junto de nós, vois/ 

FAR EIoPCSN: QUA 90 am durante a Revolução Farroupilha, 
“masc eo tua ; Cederam lugar a farda e a cartuxeira : O a mas 

"como escreveu um jornal da Cortes. Ouvimos os arlausos da mocidade / 
"quando aqui felou Bilac, encugamos as lagrimas de uma plateia, que de 
"pois ovacionava o grande trágico Gustavo Salvini; gravamos os palavres 
"vibrantes, dos grandes ovadores que aqui falarem; ufenos ficamos ven- 

não Zola Amaro cantar a Aida, a Norma e o Gurrany. 
xá Guardamos em nossas entranhas "ratos histori - 
"cos" pois seus antepassados devoravam alimentos destinados aos hereis 
vãe 35.  Fossuimos pulgas também "historicas", que mereciam serem tom 
Nbadas, pois sugaram sangue farrapo, encomodaram a Lucinda Simões, a + 

"vem e bela Lucinda, quando aqui esteve em 16577. Ha outras, que em 1i 
"nha direta, descendem da que mordeu o Senhor Comendador Joao caetano/ 
dos Santos, na mesma noite que o sagraram "emulo de Talma e de Kean", 

" Emocionado e despreocupado com a pulga, disse de improvisos "Ver o / 

"Sul, ver seu Fovo ilustre e nobre, era desejo ardente de minhfalma 
"foi sempre o senho meu. RKkKealizo”"heus desejos estão; 
"estão meus sonhos. Que o céueo mar, é à terra, o 

"clima e o povo que vi, em sonhos meus, hoje estou / 

"vendo." : 

” Agora as pulgas, e não poucas, tem que Se con= 
"tentarem com menos doces e nobres sangues e se alimentarem com o que/ 
"hÃ, na ocasifdo-.. 
” No vestuto telhado oque nos abriga, GúGkas, dias 
"apenas mais moço que nós, ameaçado,hh cada momento, de tombar, há mor 
"cegos historicos", que ali habitam, desãe que à cidade era "“vilorio," 
" vimos nascer namoros, que terminaram em casamento. Outros, silfncios.. 
"Fossuimos uma irma mais moça que não assistiu as cousas que vimos,pois 
"comparada conosco, é menor de idade. Tem na face, horrívelmente nada 

"lada, a data do seu nascimento, 1916. 
"Assistimos, sem tomar parte, Bailes Carnavalescos desde 1670. lNais de 
"cem anos que merecem serem tombados! Somos duas velhas divertidas e 
'hão vemos mal, onãe o mal não existe, embora nas festanças do Sete sem= 

"pre se pintou o sete -..=.. 
"Felizmente nossa irmê caçula fica olhando a praça, à mesma praça, pois, 
"tem ela, a menina, arenas 52 anos e, às vezes, o espetaculo é impróprio 
"para menores. 

> Emocionamo=nos com & aramacidade de Furtsão Coe 
" "lho, quando aqui trabalhou em 1898; deliramos com a vóz de Amalia Ira- 

"cema, mas desconhecemos à do passarinho; ficamos, em suspense, com à0Ss 
"prestidigitações do Frofessor Richard e os atos de transformismo de Fa 
"time Nires; aguardamos, ansiosos, o passe de magica que quer transfor= 

-seque fl.2 ..  
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"mar nossa irmãzinha, quante crueldade, em velhas como somos nós; recor 

"damos, perfeitamente, as obras de reforma e remodelação do teatro e à 

"sua reinauguração a 7 de Setembro de 1916, em espetaculo de gala, quan 
do cantaram os grandes tenores Del Rey e Bergamarchi. Os aplausos que 

receberam, foram ouvidos em toda a Praça da Republica, hoje Fedro Osorio. 

Isto e outras cousas mais, contaram=me as "his 
toricas peredes" unicas no mundo inteiro, pois falam, recordam, evocam, 
contam, encantam, facinam e devem ser, a qualquer custo, conservadas. 

Algumag cousa que mencionaram, escapou. Certos/ 
episodios a Censura cortou. Entretanto, a essencia, ficou. Novo encon - 
tro terei com às deliciosas velhinhas quando surgir 1973, si até lá,elas 
e eu, nãç tivermos tombado. 

Já ao desvpvedir-me, ia esquecendo, pedirameme, / 
"as raredes historicas" que o seu depoimento fosse encorporado &o Fro - 
cesso de Tombamento do Sete de Abril. Eu lhes disse, então "farei tudo/ 
pera que vossas vontades sejam aunpridas." 

Rato de Teatro 

   



[25 

* RIDICULARIAS «e. lapecter de 1h 7. 2 
  

Leio no Diario Fopular de 11 do corrente que 

o velho e decadente Teatro Sete de Abril, vai ser tombado. 

Parece não caber tombar um edifício que nada 
tem de valioso e que longe está de ser o construido em meados de 
1830. 

E', no momento um dos tantos edifícios a en- 
fearem a linda e bem iluminada Fraça Coronel Pedro Osorio. 

O prédio que se pretende tombar já sofreu,pe 
lo menos, uma reforma. 

tinha uma fachada com quatro horríveis colunas, uma sacada, corri 
da, sóbre estas, abrangendo as três janelas centrais. No andar 

| terreo, de cada lado das colunas,duas janelas de levantar.(Veja - 
(E se o Ostensor Brasileiro, nº 8, pagina 66, editado no Rio de Ja - 

À neiro em 1846, na Biblioteca Nacional). 

Com a "cara" acima descrita vivêu até 1915 , 
quando sofreu sensível reforma, eXterna e internamente. 

O primitivo Sete de Abril, o velho centenário 

Antes a platéia era menor, não havia cadeiras/ 
e sim, bancos de madeira, com os assentos separados por varoes de 
ferro. Os sanitários, ainda hoje, precaríssimos, eram simples / 
“cubos” e. e iluminação feita com óleo de baleia ou graxa de egua. 

  Será que à nossa querida cidade vai admitir / 

um teatro com todas estas comodidades, pois para ter valor histó- 
rico e mostrar o que era um teatro provinciano na decada de 1830, 

deverá ser restaurado de acôrdo com a certidão de nascimento e / 

não como é hoje, renascido em 1916. 

Pergunto para o que poderá servir um Sete (de 
E Abril daquela época na época de hoje. 

" o Suportariamos “"aquejes" sanitários, a sua ilu 

minação, os seus bancos de madeira, as suas horrendas colunas, tu- 
do o mais de acórdo com 16830? 

Teve, ou tem fachada, pinturas, esculturas, / 
trabalhos em madeira, murais, obras em ferro batido, ou forjado / 
que mereçam. como obras de arte, serem conservadas? Nada absolu- 

tamente nada. 
Tombar o atual, ou o primitivo Sete de Abril/ 

é chamar ao ridículo para uma cidade que passa por culta, 

O que o Sete de Abril necessita é tombar no / 
chão e sofrer radical terceira reforma de acórdo com a Felotas de 

Tê: 

Um enamorado de Felotas. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAação — Om JAN fg 2 NNE 
Departamento do Patrimonio Nacional io. JENRCAZ 

Seção Tombamento 

RIO DE JANEIRO (GB) M. E. C, 

Protocolo - |. PH AN, 

Nº THE em AD PL 

Para ser anexado, caso julgardes conveniente, ao j4á volumoso 

  

      Sr. Diretor, 

"dossier" do assaz controvertido tombamento do venerando "TEATRO SETE DE 

ABRIL", desta cidade, junto "Instantaneo" públicado no "DIXRIO POPULAR" 

edição de 31 de março ppdos 

Acredito que já ali se encontrem arquivados diversos outros - 

pronunciamentos publicados na imbrênsa local, analigzando o momentoso assun- 

to sôbre diversos outros aspetos, 

Seria interessante fossem entrevistados, novamente, o sr, Pre 

feito Municipal, os Arrendatários do Teatro, os tradicionais acionistas, os 

dirigentes de entidades empresariais e o público em geral - para bem ava 

liar a opinião predominante na sociedade pelotense,. 

Pelotas, RS., 7 de abril de 1972, 

e
 

96 

 



    

INSTANTÂNEOS LOCAIS === 
"Diário Popular", Pelotas = 31,03,1972; 

TEATRO SETE DE ABRIL 

k mesmo 
' dar a suntuos., centro de diversões bem no 

ão da Cidade” 

mo se ! 
fruirão? A minguada renda que lhes é proporciona* 
da, atualmente, de 10% ou 12% ao ano, será au- 

mentada para compensar a STEASAAo O mcee-r 

, ou permaonecerá estagnada, para oc sem 
? As ações, do valor nominal de um cruzeiro irão 

subir. ao nível das do Banco do Brasil que chega 
rama mais de cinquenta cruzeiros, ou cairão para 
cinquenta centevos cu menos, como tem aconteci- 
do «com inumeras sociedades ancnimas, cujos ba- 
lanças se tornaram deficitários? Qual empresa terÃ 

a em alugar Teatro que, de um momen 
to para outro, poderá “tombar”? Como conseguir 
maior renda se não pode ser aumentada a totação 

possível proporcionar melhores condi 
estar de conforto e de higiene para 2 

assistência? E como serão eliminados os milhares 
de RS REA e morcêgos que tamaram conta do 

>? Como irão Ser indenizados 05 acio- 
nistas — PTD ae Ag; ações peio valor nominal 
ou pelo valor de boisa ((jamais tiveram sua cotiza- 
cão oficializada: ou, sinda, pelo valor de “tomba- 

! 

Teatro do Sháeio de 18382 com bancos de pau, 
tas de madeira lampiões a gaz e "tudo o 

mais”, usados naquela bem longinqua época? Por 
conta de quem correrão as vultosa, despesas com as 

; to” — da sociedade proprie- 
tária do Teatro; da Prefeitura de Pelotas; do go 
Y do Estado; ou do ministério da Educação? 
Ha verbas e existirão recursos suficientes para 
empreendimento de semelhantes envergadura? Fo 
ram consultados engenheiros, arquitetos decorado- 
res, historiadores de renome, daqui ou de alhures? 
Dará o “tombamento” reswtados econômicos favo- 
ráveis? E á nossa "Princesa do Sul” trará vanta- 
grns reais urban'sticas? 

Parese-nos Interessante ser o probiema equa- 
ciunado, também, sobre esses aspectos im 
tes, trazendo, assim, mais Juzes à “ribalta” do de 
batidíssimo "tombamento", 

Ze Ninguém”, 

” 
—
 

  

 



  

  

  

  

  fico. Uma vez ques segundo informaçao do Argulteto Curtis, e+ 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

IPHAN 

  

Informação nº 29 
Ass: Tombamento Teatro 7 de ÀA- 

bril - Pelotas - RS. 

Snr. Diretor: 

l - O Snr. Oscar da Cunha Echenigue, Diretor- Pre 
sidente da associaçao mantenedora do Teatro %& de Pelotas, res+ 
pondendo a nossa Notificaçao, de Tombamento, demonstra total 
desconhecimento da legislação 2 dio, pois julga oue, tom 
bado, o bem passaria para o domínio da Uniao, e, para isto in 
forme o valor da m. de frente no logradouro em causa, alta- 
mente inflaçionado pelo negocio imobiliario em pleno desenvol 
vimento da area em que Oo Teatro se localiza. 

2 - Julgo no entanto, que passou despercebido por 
todo, um telegrama, datado de 19/X1,, do Arquiteto Julio Curtis 
que informa da existencia da "Patrimonio Historico Estadual 
funcionando sob a direçao Dr. Paulo Xavier", pois que, tanto 
na Informaçao nº 358 da Da. Lygla Martins Costa, quanto no Pa 
recer ae Arquiteto Faulo F. Santos e, mesmo, nas Atas da ses- 
sao do Conselho Consultivo, fica claro que o momumento deveria 
ser preservado pela administração estadual e que o IPHAN dev 
ria tombar, apenas pela inexistencia de orgao estadual especi) 

xiste Patrimonio Historico Estadual, julgo que o caso deveria 
ser reexaminado, no sentido de uma sugestao para que este or- 
gao inscreva como monumento estadual. 

3 =- De qualquer forma, deveremos informar o Snr. 
Oscar da Cunha Echenique dos termos do Decreto-Lei nº 2?R de 

PP 

C Rio, 9ÉÓBT // 

Au     
   

o dd"Si 
Arquiteto 

les 

bh LCERTAR fe de ME forms, 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Ve 7 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E ST ERANOA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Processo nº 6h0-T-63 
Teatro Sete de Abril 
Pelotas - RS 

Em vista da anuência da Associação proprietária, inscre 

va-se nos Livros do Tombo Histórico e no das Belas Artes, 

Rio de Janeiro, 11.07.1972 

TX=2€& [memos 
, Renato Soeiro 

| & Diretor 

Inscrito nesta data, no Livro do Tombo Histórico, a fo 
lhas 72, sob o número 1138-A, e no Livro do Tombo das Belas Artes, a 
folhas 91, sob o número 501-A. 

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1972, 

  
Judith Martino 

Judith Martins 
Chefe da S.H, 
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GABINETE DO PREFEITO 

É 3 k ” fe : Dn 5 ATE ITS Bfitcio ne 2 216/72 

SUNTO: Reforma do lesetro 

  

  

M. E. C. 
Pretocolo - | PH A N 

  NS3C aaa É): 
  jete der Drill. 

ienhor Diretor, 

Vanho dae receber visita dos Senhores Locatarios 

do Teatro Sete dae Abril, que pretendem realizar um trabalho ur = 
— à. Lar = - ã 

gente de recuperação de partes do predio onde funciona aquele 

tradicional teatro, 

Trata-se de imovel, creio, que com processo de" 

tombamento. 
i E 1 

Realmente, o telhado daquele predio necessita * 
1 - f se à. J É j f ã à A 
de urgente raforma, sob 0 risco de desabamento, alem da recupere 

ço ; aa ; - : - 
ção dos Sanitarios, do que o WC para senhoras nao oferece con= 

dOiçõoes de uso. 

  

adianto a Vossa Senhoria ou 

as trabalhos de restauração seriam supervisionados pelo competem 

1 E : o PA e . PS . a E 

te ascultor e pintor, professor Adail Bento Costa, que ja promo- 
e j "o É rs ã b ; rs 

VBU a restauração do Clube Comercial de Pelotas e do Teatro Gue= 

  

rani, e encareço=-lhe esclarecer-me da possibilidade de ser autos 

rizada a realização das reformas pleitea ans, que são realmente 

Urgentes, sob compromisso de não se altesrarem às linhas arquite- 

túnicas do atual Teatro Sete de Abril, 

eLtaAro Vossa QNhoria os protestos do meu * 

elevado apreço à distinta consideração, 

IIimosSTr, 

DR. RENATO SOEIRO 

M.D. Diretor do Património Histórico e Artístico Nacional do MEC 

RIU DE  
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INSTITUTO PATRINÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO NACIONAL 

IRÁ ANDARA RODRIGULS 
PAEBFELITO MUNICIPAL OE PELOTAS = 96,100.?PELOTAS-RS 

» oc... 

Solicito Vossência enviar este Instituto cópias Decre - 
tos desaproprinção prédios múmero dois Praça Coronel Pedro Osório 
et Teatro Sete tbril vg ambos localirados nessa Cidade pt. 

Atenciosas saudações pt Renato Soeftro - Diretor-Geral 
Instituto Patrimênio Histórieo Artístico Nacional. 

E/misE



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, RJ 

OF.Nº 576 07/03/1979 

retor.-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Ar - 
tistico Nacional 
Senhor Dr. Procurador Geral do Município de Pelotas - RS 

! remete certidão de tombamento. 

Senhor Dr. Procurador: 

Em atendimento ao pedido de Vossa Senhoria, envio. 

lhe, em anexo, certidão do tombamento do prédio do Teatro Se. 
te de Abril, localizado na Praça Coronel Pedro Osório nº 160, 
nessa Cidade, 

Solicito-lhe, o especial obsáquio de remeter a 
este Instituto cópias dos Decretos que desapropriaram o pré é“ 

dio de nº 2 da citada Praça Coronel Pedro Osório, bem como do 
referido Teatro Sete de Abril, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa 

Senhoria atenciosas saudações. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

Ao Senhor 
Dr. Bernardo Olavo Gomes de Souta 

Procurador Geral do Município de Pelotas 
Prefeitura Municípal 

Praça Coronel Pedro Osório nº 101 
96,100 + PELOTAS - R$ 

E/misg 
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INSTLTURO.DO-RATRRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL / 

  

1 
hi?

 

exarado pelo Senhor Di 

retor.-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na 

cional no requerimento do Senhor Procurador Geral do Município/ 
de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, Doutor Olavo Gomes de/ 

Souza, no qual solicita certidão do tombamento do Teatro Sete / 

de Abril, localizado naquela Cidade, C E RT 1F1C O que, re. 

vendo o Livro do Tombo Histórico, instituído pelo Decreto-lei / 
número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos «e 
trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas setenta e dois + 

"Número de Inscrição: quatrocentos e trinta e oito traço A; O = 
bra: Teatro Sete de Abril, Praça Coronel Pedro Osório número // 

cento e sessenta; Natureza da Obra: Arquitetura Civil; Situação: 

Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul; Processo:múmero seiscen-/ 

tos e quarenta traço T traço sessenta e três; Proprietária: As- 

sociação do Teatro Sete de Abril; Carater do Tombamento: anuên. 

cia; Data da Inscrição: onze de Julho de mi1 novecentos e setepn 

ta e dois," CERTIFICO, q ainda, que revendo o Livro do / 
Tombo das Delas Artes, também instituído pelo Decreto-lei núme. 

ro vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e // 
trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas noventa e um: // 
"Número de Inscrição: quinhentos e um traço A; Obra: Teatro Se. 

te de Abril, Praça Coronel Pedro Osório número cento e sessenta; 

Natureza da Obra: Arquitetura Civil; Situação: Pelotas, Estado/ 

do Rio Grande do Sul; Processo: número seiscentos e quarenta tra 

ço T traço sessenta e três; Proprietária: Associnção do Teatro / 
Sete de Abril; Natureza do Tombamento: Amuência; Data de Inscri. 

ção: onze de julho de mil novecentos e setenta e dois." E por/ 

ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chafe do Arquivo deste / 
Instituto, lavrei a presente certidão que vai por mim datada e 

assinada e visada pelo doutor Renato de Azevedo Duarte Soeiro,/ 
Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico / 

Nacional, Rio de Janeiro, 07 de março de 1979. ////////1////////



  

GABINETE DO PREFEITO 
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Ofício nº 176/79 

  

  1 

pia de Decretos As M. - C. 

    

— = 

Pelo presonta, tenho 2 honra de me dirigirca 

Vossa Senhoria, com o objetivo de enceminhsr=l1he, em apenso ; 

cónias dos Dacretos nºs 1.4D6G/70, da 17.06.78 que "DECLARA DE 

UTILIDADA PÚBLICA PARA PINS DC DESAPROPRIAÇÃO OS IMÓVEIS SI - 

TuUNDOS À PRAÇA CEL. PEDRO OSÓRIO SOM NO/160,7E À RUAS DE 

NOVEMBRO SOB Nºs 560 e 560C-B; E DECLARA DE URGÊNCIA A DESAPRO 
PRINCÃO", 1.393 que "DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, PARA FINSº 

E 

Dre DESAPROPRIAÇÃO, IMÓVEL SITUADO NA PRAÇA CÉL. PEDRO OSÓRIO;. 

es. DOIS E OUATRO" e 1.459/78 que "ALTERA A REDAÇÃO DAS ALÍ- 

NENS A É B DO ARTIGO Uº, DO DECRETO Nº 1.406, de 17 DE AGOSTO 

DE 1.978, QUE DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, PARA FINS DE DESA 

PROPRIAÇÃO, NS IMÓVEIS SITUADOS À PRAÇA CEL. PEDRO OSÓRIO SOB. 

Nº 16D, E À RUA 15 DE NOVEMBRO SOB Nºs. 560-A e 560-B", con = 

forme sua colicitação, feita atravoós do Telex nº 39, de D6é.03. 

79, desse Instituto. 

Sem outro particular para c momento, bem co 

mo na certeza de ter, de uma forma sucinta, atendido a soliíci 

tação de Vossa Senhoria, roeitero, ao ensejo, às axnressoes do 
o. 

meu apreço o distinta consideração 

Cordialme     
INRJIÁ ANUIXRA RODRIGUES 

PREFEITO 

Timo.s5ra 

Dr, Renato do Azevado Duarte Soeiro 

MD, Dirstor-Goral do Instituto do patrimônio Histórico e hrtisti> 

co Nacional 
Rua da Imprensa, 6 
RIO DE IANEIRO=RI 20,000 
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Ciro da Novembro; quarenta e oito motros e eira 
48,60 nd, da .Pronte a fundos, conformo trenscris ao. no Ed 

Wisóveie da 1º Zona de TA em 17 de novembro ri, 
e SE "aid. 
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á SA 1 cinquenta (150) cadeiras com assentos basculantes, A e 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

*MexXxxxxxxx determinação do Senhor 
Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico/ 

Nacional em atendimento a solícitação do Senhor Diretor de Nona 

Dirstoria Regional deste Instituto, sediada em Porto Alegre,£s- 

tado do Rio Grande do Sul, doutor Júlio Nicolau BarresDe Curtis, 
CERTIFICO que, revendo o Livro do Tombo Histórico, inse 
tituído pelo Decreto=slei número vinte e cinco, de trínta de nose 

vembro de míl novecentos e trinta e sete, dele consta o seguine 

te a folhas setenta e doíss "Número de Inscrição: quatrocentos/ 
e trinta e oito traço Aj Obras Teatro Sete de Abril, localizado 

na Praça Coronel Pedro Osório número cento e sessenta; Natureza 

da Obras Arquitetura Civil; Situaçãos Pelotas, Estado do Rio // 

Grande do Sul; Processo Números seiscentos e quarenta traço T / 

traço sessenta e três; Proprietário: Associação do Teatro Sete/ 
de Abril; Caráter do Tombamento: Anmnuência; Data da Inscrição: / 

onze de julho de mil novecentos e setenta e dois." CE RTI1e 

FI1C O, aínda, que revendo o Lívro do Tombo das Belas Artes, / 

também instituído pelo Decreto=lei número vínte e cinco,de trin 
ta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele consta o 

seguinte a folhas noventa e um: "Número de Inscrição: quinhen « 

tos e um traço A; Obras Teatro Sete de Abril, localizado na Pra 
ça Coronel Pedro Osório número cento e sessenta; Natureza de // 

Obra: Arquitetura Civil; Situação: Pelotas, Estado do Rio Grene 

de do Sul; Processo números seiscentos e quarenta traço T traço 

sessenta e três; Proprietários Associsçõo do Teatro Sete de // 

Abril; Caráter da Anuências, digo, Caráter do Tombamentos Amuên 

cia; Data da Inscrição: onze de julho de mil novecentos e seten 
ta e dois." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe 

do Arquivo deste Instituto, lavrei a presente certidão que vai/ 
por mim datada e assinada e visede pelo doutor Alofsio Sérgio de 

Magalhães, Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, Rio de Janeiro, 20 de julho de 1979. /////
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B. J. Fagundes de Echenique | 

Eduardo Alexandre Kratz | 
Maria Cristina Nogueira | 

  

ADVOGADOS DE EMPRESA h ' i 

Travessa do Paço, 23 - Sala 511 - Fone: 231-2979 ÉS 

  

ILMO.SR. IRAPOAN CAVALCANTI DE LYRA M.M. SUBSECRETÁRIO DO PATRI- 

MÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL no 8º andar DO — MINISTÉRIO 

DA EDUCAÇÃO E CULTURA. 
  

M. E. CG 

PROC. 640 - T - 63 Protocolo - |. P. - AN. 

nº 2/5382] para 3// PP 

BRAZIL JOSÉ FAGUNDES DE ECHENIQUE, advogado e 

acionista do TEATRO SETE DE ABRIL S/A., em Pelotas no Rio Grande 

do Sul, com escritório na Travessa do Paço, 23 sala 511, usando do 

que dispoe a Constituição da República Federativa do Brasil -Emen 

da nº 1, no seu artigo 153 parágrafo 35 : " A lei assegurará à 

expedição de certidões requeridas às repartições administrativas, 

para defesa de direitos e esclarecimento de situações ". 

Assim, como advogado do liquidante do TEATRO 

SETE DE ABRIL S/A., conforme procuração anexa, REQUER a V.S. ha- 

ja por bem de mandar fornecer-lhe, para o fim de fazer prova pe- 

rante o PODER JUDICIÁRIO, uma certidão em que conste os seguintes 

itens : 

a) A data do tombamento e a da inscrição ; 

b) O número e a data da lei ; 

c) As restrições impostas ao prédio tombado ; 

d) Se o tombamento o foi por anuência dos 

propietários, caso em que deve ser transcrito o documento da anu- 

ncia e verificada a assinatura do responsável ; 

e) Se o tombamento foi compulsório, em que 

data foi comunicado aos interessados e qual o meio de ONNEIaATAS 

   



  

13X 
B. J. Fagundes de Echenique 

Eduardo Alexandre Kratz 

Maria Cristina Nogueira 
ADVOGADOS DE EMPRESA 

Travessa do Paço, 23 - Sala 511 - Fone: 2331-2579 

Do que foi acima especificado e constante do 

processo n. 640 - T — 63. 

Termos em que 

E.bleferimento 

Rio de Janeiro, Ol, de Dezembro de 1981 

    

    agundes 

OA.B. 16.203 

COLA E e a 2 
(RE AO E 

    



  

LivRO Nº 223 

(PIOCURAÇÕES) 

  

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PODER JUDICIARIO 
COMARCA DE PELOTAS 

PRIMEIRO TABELIONATO 

  

  
  

PROCURAÇÃO QUE FARR., OSCAR LA CUNHA ECHENIQUEe= 

SAIBAM quantos este público instrumento de procuração virem 

que, a0S vinte e seis (26) Glas do mês de novembro do 

ano de mil novecentos e AE A a nao nesta cidade de Pelotas, Estado do 

Rio Grande do Sul, neste Primeiro Tabelionato comparece 1, cutorgante,=== 
LR. OSCAR DA CUNHA ECHENIQUE, brasileiro, oassdo, m$édico,=- 

insorito no CIC sob o número O07.267.290/00, liquidante da. 
TEATRO SETE DE ABRIL 3/A; cuja identidade e capacidade jurfíf 

dica dou fê. E, por ele foi dito que, pelo preseste instru. 

mento e na melhor forma de direito, NUINZIA E CONSTITUE seu-= 

bastante procurador, DR. BRASIL JOSE YAGUNDES DE BCHENI QUE, 

brasileiro, sóvogedo, inscrito na 0AB/N3 sob o número 16203 

e no CIC sob o número O011.990+.587, para represent&á-=lo junto 

so Instituto do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional - 

do Rio de Janeiro, a fim de colher dados e informações de =- 

qualquer natureza, relacionados com a Teatro Sete de Abril. 

SsÃo em liquidação, sito nosta oidade, à Fraga Cel. Fedro - 

Osório nº 16, para fazer as provas julgadas necessáriaos ace 

peritos no andamento de processo que tramiíte no foro de Pe- 

lotas, podendo dito procurador, praticar todos os atoo ne-- 

cessfrios so desempenho deste mandato, inclusive substabe-— 

lecers À 5 S IN o disse e me pediu lhe lavrasse esto ins= 

trumento que lhe 11, aceitou e sseina, porante mim, Ajudante 

do Tabelifio. Dou fês.- 

Felotas, 26 de novembro (E 

PF -F , ” ; À L | - é á 

((CALú 2/1 1 = le dk ud. SE Á CELAS 
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EM TESTEXUNHO 4-2. LA VERDADE 

ssto-e AA 
e) 

“judante do Tabelião be. 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERÁL - 2 -— 

- anterior, Edson de Britto 
pondendo. ny ep gira cp and do à eo 
de Theme e Coneorvaçã Erro 

1& 

    

tário e à Loção po e a art q E à e certi 

& ti de L e assinada e visada pelo dautar irapoa canti de a 
Art fico Hacicaals Rio de Janciro, 17 de dez 
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Assunto: Encaminha Copia de DeseAtois PA M. E. e. 

k “rotocelo - LL P. H. A. Nº 

Ar Aa a AE NS 9 ota JOD 

Ofício nº 176/79 

  
ni YFNENTA es 

—  — É 

& : 
rm 15 ntês lin s honra de me dirigir a 

Vossa Sonhozin, CNM D shit Lvo da nramirndazelha, om apenso , 

E a F 
é à o . à . Fo 

copias dos Necratos non L.4AD6/70,  LT.DA.TO nuno “DECLARA DE 

UTILIDADE DBIICA PARA FINS DE pessencontação 03 IMÓVEIS SI - 

SÁBOSs À PRACA CEL. NEDRG DSSBEN OO HE Ló, E À RUN AS DE 

NOVEMBRO SOB N9s 560 e 560-B; E DESLARA D- URGÊNCIA A DESAPRO 

PRINÇÃON!, 1.393 que "DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, PARA FINS 

= DESAPROPRIAÇÃO, IMÓVEL SITUADO (A PRAÇA CEL. PEDRO OSÓÍRIO, 

nos. DOIS E OUATROS é 1,459/78 que "ALTE np% A REDAÇÃO DAS ALÍ- - 

NENS A E BR NO ARTIGO L9, DV DECNETO NO 1,406, de 17 DE AGOSTO 

DE 1.978, OQUE DECLARA DE UTILIDADE Bl. INCA, PARA FINS DE DESA 

ES PROPRINÇÃO, No IMÍÁVEIS SITUNDOS > pPrtAÇA CEL. PEDRO OSÓRIO SOB 

Ne 160, E À RUA 15 DE NOVEMBRO “O ; Ns, 560-A e 560-B", con - 

Forme sua anlicitação, feita atravós do Tolex nº 39, de 06.03. t 

79, desse Instituto. 

“om outro nartiícular para O mumento, bom c0O * 

mo na certoza doe tor, de UMA rarma sucinta, etendico a solici 

tação do unsss Senhorio, roitero, 9209 ensejo, 95 express o0es do 

à . 

mou anreço no distinta considaraçaão 

Cordialmoi 

  

IRAJÁ AMIAARA RODRIGUES 
PREFEITO 

Timo. oC. 

Nr, Renato do Azxovondo Duarto Egniro 
. 

MD. niretor=-Goaral do Instituto (do matrimonio Historico e Artísti 

cn Nacional 
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Rua da Imprensa, 4165 
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s DECRETO Nº de. 38) A 
o
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DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, 
PARA FINS DE DESAPROPRIAÇÃO , 
IMÓVEL SITUADO NA PRAÇA CORO- 
NEI PEDRO OSÓRIO, Nºs. DOIS E 
QUATRO. 

    
   

   
O PREFEITO MUNICIPAL DE PELOTAS, Estado do Rio Grande do *' 

A sul, no uso de suas atr ibuiçõoes legais, 

  

DECRETA 

Art. 1º - É declarado de utilidade publica, para fins de : | 

Adu desapropriação, por ser necessario à instalação da Fundação Munici- | | 

E na! Museu de Pelotas, instituída pela Lei nº 2.365, de 10 de agosto Vo 
e 30º ts 977. o imovel d Sequir descrito: "Th 

"Um prédio de material, com dois pavimentos de frente ' 

. Esta pela Praça Corancel Pedro Osório, sol: numeros dois e quatro 
da 

K 

à (2-1), com seis (6) aberturas no pavimento superior, e sete (7) no E 
Fe : º 
3 to t fazendo e i : co * lobo da C€ f 3 pavimen o êrreo, azenmdo esquina ao sul com à rua Lobo da Ctosta 
"E, 

, 

= í * + Ff 

5º or onde tem doze aberturas no pavimento superior, e iqual numero “ 

n 

1 

* 

LA 

É o = = É 

x po pavimento terreo, e os numeros 154, 456 e 158, atualmente nume - 
UM 

3 ms 884, 890, 896, 900, 904, 908, edificado em terreno próprio que   Es ede 20,10 metros de frente pela referida Praçáã Coronel Pedro Osóo - 
F 

E do, e 410,00 metros de [undos, confrontando à leste com sucessores'* 

; = b Luiz Cardoso de Salis, e ão norte com sucessores da Baroneza de 

e. jo Luiz, tudo de conformidade com as paredes divisorias existentes 

é. compreendidas as dependencias e servidoes respectivas, conforme " 

e encontra registrado no Registro de Imoveis do 2º Oficio (L - 3/A 

ti fis. 92, nº de ordem 41.370.” 

Art. 2º - Para fins do art. 15 do Decreto-lei nº 3365), 

o
l
,
 

M
a
g
 
a
 o
 

a
 

  7 de junho de 1941, e declarada de urgência a desapropriação do 

  
seionado imóvel. 

* Art. 3º - Revogadas as disposições em contrario, este * 

! «reto entrara eri vigor na data de sua publicação. 

“3INETE DO PREFEITO DE PELOTAS, EM 2 DÉNJUNHO/DE 1.978 
Ee 2 ao RE AZ NA. 
ás ot e Pub TCISS Ira) iê “Andira kKodri ques 
Ã fo: to Prefeito 

j :herto Aragon dos Santos   2 
t
a
 
n
o
 

o
 

< Chefie de Gabinete 

pasgg——



a
m
o
 

E
 

"
a
 

il 
- 

mo 
me

o 
c
s
s
 E
 

ao
 
a
 a
 
c
o
m
 

ao
 

—
=
 

= 
FM
——
 

—=
— 

.— 
ss

..
. 

S
a
 

ua
 
c
a
 

mo
 
a
 

E
m
a
 

a 
—
—
 
a
r
 

O 
So
 

lh 
Bia

s 
F 

: 
á
s
 

r
i
 

Ea
 

n
ã
 

ss
 

e
o
 

      

ão 

* À Hã E 
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vastas à peso 26 exeelieulos daenprazos TATAN GETE NE ANRIL, e roónses 

= rtr Ingo nº nte 
és tt" nº nes aAPPNORIAÇÃO! 

ns TNúieTS STTUADOS À PRAÇÃO 
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B. J. Fagundes de Echenique 148 

Eduardo Alexandre Kratz 

Maria Cristina Nogueira 
ADVOGADOS DE EMPRESA 

Travessa do Paço, 23 - Sala 511 - Fone: 231-2979 

ILMO.SR. IRAPOAN CAVALCANTI DE LYRA M.M. SUBSECRETÁRIO DO PATRIMO- 

NIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL, no 8º andar do MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO E CULTURA. 

M. E. &, 

Protocolo - L PP. H. A. N. 

NAL om/lAloriez 

eroc6 É - 63 

BRAZIL JOSE FAGUNDES DE ECHENIQUE, advogado e 

acionista do TEATRO SETE DE ABRIL S/A., em Felotas no Rio Grande 

do Sul, com escritório na Travessa do Paço, 23 sala 511, usando do 

que dispoe a Constituição da República Federativa do Brasil - Emen 

da nº 1, no seu artigo 153 parágrafo 35 : "A lei assegurará a ex- 

pedição de certidões requeridas às repartições administrativas, pa 

ra defesa de direito e esclarecimento de situações. 

O Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil, / 

Lei nº 4.215/1963, no seu artigo 89 item XIV - Examinar em — qual- 

quer juizo ou Tribunal, autos de processo findos ou em andamento, 

mesmo sem procuração, quando os respectivos feitos não estejam em 

regime de segredo de justiça, podendo copiar peças e tomar aponta- 

mentos. 

XVII - Ter vista fora dos Cartórios dos autos 
  

de processo de natureza Civil, Criminal, Trabalhista, Militar ou 

ADMINISTRATIVA quando não ocorra a hipótese do inciso anterior. 

XVIII - Receber os autos referidos no inciso an 

terior, mesmo sem procuração, pelo prazo de dez dias, quando se trá 

tar de autos findos, e por quarenta e oito horas, quando em anda - 

mento, mas nunca na fluência do prazo.
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" B. J. Fagundes de Echenique 
Eduardo Alexandre Kratz 

Maria Cristina Nogueira 
ADVOGADOS DE EMPRESA 

Travessa do Paço, 23 - Sala 511 - Fone: 2311-2979 

[LOS Assim, REQUER a V.S. vista do mencionado Pro- 

cesso/T-63, para o fim de tirar em Xerox cópias que servirão de 

prova perante o Poder Judiciário. 

Termos em que 

E. Deferimento 

Rio de Janeiro, 13. de Janeiro de 1982 

+ : o, ns 

B.J. Fagundes de Echeníque 

O.A.B. 16.203 | 

ca AA A E 
Lu EN 

e Jos fo Se ta: 

 



C
I
M
O
 
S
E
 

A
E
S
A
 

I
T
U
 
r
n
 
T
T
 
e
m
a
 

  

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PODER JUDIGIÁARIO 

COMARCA DE PELÓTAS 
PRIMEIRO TABELIONATO 

PROCURAÇÃO QUE FAIR, OSCAR LA CUNHA ECHENTQUE.- 

SAIDAM quantos este público Instrumento de procuração virem 

que, ào9S vinte e seis (26) dlês do mês de novembro do 
ano de mil novecentos e A A a nesta cidade de Pelotas, Estado do 

rio Grande do Sul, neste Primeiro Tabelionato COMPSTECEA o ana santa 
à à e—— 

UR. OSCAR DA CUNHA ECHENIQUE, brasileiro, cesesdo, médico =. 

Íinsorito no CIC sob o número O007.267.290/00; liquidante da. 

TEATRO SETE DE ABRIL 3/Aj ouja identidade e capacidade jurf 

dica dou fê. E, por ele foi dito que, pelo presente instru. 

mento e na melhor forma de direito, NOMZXZIA E CONSTITUE seu- 

bastante procurador, DR. BRASIL JOSE FAGUNDES DE BCHENIQUE, 

brasileiro, advogado, inscrito na OAB/NS sob o número 16203 

e no CIC sob o núnero 011«.990.587, para representá-lo junto 

so Instituto do Fatrimonio Histórico e Artístico Nacional - 

do Rio de Janeiro, a fim de colher dados e informações de - 

quelguer natureza, relacionados com a Teatro Sete de Abril. 

SeAs om liquidação, sita nesta oidado, à Praça Cel. Fedro - 

Osório nº 16, para fazer as provas julgadas necessárias saoce 

peritos no andamento de processo que tramita no foro de Pe. 

lotos, podendo dito procurador, praticar todos os atoo ne—- 

ceonsfrios no desempenho deste mandato, inclusive substabe.. 

lLecers A S 35 IM o ôisse e mao pediu lhe lavrasse oste ins 

trumento, que lhe 11, aceitou o ansina, perante mim, Ajudante 

do Tnbelião. Lou fé.- 

Felotas, 26 de novembro de, l1.981.- 
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ASA 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

.  MmENANENAN à determinação do Senhor Subsecretário 
do Património Histórico e Artístico Nacional da Secretaria da/ 
Cultura do Ministerio da Educaçao e Cultura,c ER TIFICÇO, 
que revendo o Livro do Tombo Historico da Subsecretaria do Pa- 
trimonio Historico e Artístico Nacional, instituído pelo Decre 
to-lei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas seten- 
ta e dois: "Numero de Inscrição: quatrocentos e trinta e oito/ 
traço A; Obra: Teatro Sete de Ábril, na Praça Coronel Pedro // 
Osorio, numero cento e sessenta; Natureza da Obra: Arquitetura 
Civil; Situação: Cidade e Município de Pelotas, Estado do Rio/ 
Grande do Sul; Processo Numero: seiscentos e quarenta traço T/ 
pts sessenta e um; Proprietaria: Associaçao do Teatro Sete / 
de Abril; Carater do Tombamento: Anuencia; Data da Inscrição:/ 
onze de julho de mil novecentos e setenta e dois." CER T1- 
FICO, ainda, que revendo o Livro do Tombo das Belas Artes / 
da Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
instituído pelo Decreto-let número vinte e cinco, de trinta de 
novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele consta o se-/ 
quinte a folhas noventa e um: "Numero de Inscrição: quinhentos 
e um traço À; Obra: Teatro Sete de Abril, na Praça Coronel Pe- 
dro Usorio, numero cento e sessenta; Natureza da Obra: Arquite 
tura Civil; Situação: Cidade e Município de Pelotas, Est 
Rio Grande do Sul; Processo Numero: seiscentos e quarenta tra- 
go T ao sessenta e um; LSSCiSeanooS Associaçao do Teatro / 
ete de Abril; Carpãer do Tombamento: Anuencia; Data da Inscri 

ção: onze de julho de mil novecentos e setenta e dois." E por/ 
ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, lavrei a presente certi 
dao que vai por mim datada e assinada e visada pelo doutor Jo- 
se Laurenio de Melo, Diretor da Divisão de Registro e Documen- 
taçao e pelo doutor Irapoan Cavalcanti de Lyra, Subsecretario/ 
do Patrimonio Historico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, 
21 de fevereiro de 1985,/////////1/1////1/1//11/1/1///////1////// 

A Nata 

Pifétor DRD/SPHAN 

  
    
  

di da Lyra 

Poiurlmônio Histórico 

 


